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"�Novas" contratações reforçam o Juventus
o Grêmio Esportivo Juventus começa a empréstimo do lateral esquerdo Joel Senê.

renovar seu -plantelpara a temporada de 92. Fala-se ainda em contratação de Geraldo
T�s c;ontrataçlJes .i4. e� acertadas, São, Pereira, ta'l1tUm do JEC, mas a direção do­dois Jogeufore� pa"fiSt4:S. T,eco do xy,de Juventus desmente categoricame.nte esta.
Jaü; e Borane, que Jogou em 91 pelo Limen- .

' ,

.

'.

se, e um catarlnense: o. jogador Barbosa, hip6tese. Jd a co�ão. de um novo tre�­
cerítroavante da Caçadorense, Existe nador para o clube for- adiada para feverel­
tamb{11f, a possibilidade de negociação com roo Paralelamente às negociaçlJes conti1lW)J1J
o JoinviUe Esporte Clube para Q, vinda por as reform,as no estddio. PdgÚUl15 •
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Uma caravana de lideranças do
PDS estadual. entre elas o senador

'�'C» ."'. .41:»',_. �

Esperidião.�. o vice-governador
�. Antônio Carlos Konder Reis. ,deputa-'
dos estaduais e federais. chega a Jara­
guá do Sul no próximo dia 12• A ín-:
formação é do <leputado UdoWagner "

explicando qpe a caravana fàrá um ro- ,

teiro por 30 cidades d o Estado com o

objetivo de mobilizar militantes para
as eleiç6es deste ano. A caravana pe-,

. dessista chega em Jaraguá no ínícío da
noite e' às 19b3Omin se reäne GOlD li­
deranças locais no Clube Baependi.
No mesmodia, às 15 horas, eles �m
encontro marcado com pedessistas em
Pomerode.

AnoLXXIII Cr$ 250,00NQ3.671 Jaraguá do Sul, 18 a 25 de janeiro de'1.992

,_ ,

As margens de rios, aterros
e construções irregulares

, Aterros e cons�ões irregula- impedir tais atos, em virtude do
res ,continuam prolüerando às mar- crescimento da Cidade. "Em alguns
gens de rios em Jaraguá do Sul. Pr� casos temos quea� a lei à realí- :::
prietários de terrenos não respeitam dade, ou caso con6:ário CI municrpio
a margem mfnima de 30 metros não não se expande". admite o secretário'
edific�nte, conforme legislação fede-: Osmar Ghünter, acrescentand Q en­
tal. A, Secretaria de PlQIlejamento da tretanto, que a secretária está atenta.
Prefeitura. diz que é

_

muito diffcíl P'gina 07 .

�

I

f

�

Muro de �...o e aterro na propriedade de Celso Pedro�, a beira do Jara- Construção irregular, segundô a lei
guá.

'

. federal.
,

.

Prefeitura desapropria e .não paga.

'J
Jaraguá do Sul - Na propriedade de Alberto.

Barthar<lt, vizinhb do senhor Leandro Bogo - cujo
. terreno a· margem do rio Jaraguá serve de depósito
para entulhos e lixo, conforme o Correio do Povo de­

nunc.iou em edição de dezembro - a denúncia é dife­
rente,

.

Alberlo Barkhardt, diz que quando foi feita a

retificação do rio Jaraguá a prefeitura na -época admi­
nístrada por ,Victor Bauer promoveu desaprópriação
.de seu terreno e nunca Indenizou. A prefeitura - diz
Alberto - dividiu o seu terreno ao meio, por onde
,passa o novo leito do rio e ainda tomou outra parte

para a abertura de uma rua lateral "Ainda tiveram o moradores, segundo ele). O processo corre na justiça.
despeito de querer cobrar pelo calçamento desta rua, "Já procurei através de advogados os prefeitos Vasel e
não paguei 'porque não 'pte haviam indenizado e até agora � Konen, eles só enrolam, mas na verdade não
agora a rua é de barro, os carros passam em alta velo- dão nem bola", critica. \
cidade e levantam uma poeira danada", acrescenta, Como um dos moradores maís anti�os da re-

O denunciante diZ ainda que o projeto origi- gião, reside ali � aproximadamente 30 anos; "seu"
nal de Vitor Bauer náo foi observado pela adminis- Alberto lamenta que os homens no poder não reco,

tração Vasel que retificou o río, �'O ria fària uma
.

nheçam a necessidade de preservação dorío e suas

meia lua pequena que ficou düerente para beneficiar margens, "Este rio nasce lá em cima em Garíbaldi,
somente uma pessoa", diz ele,

�

. passa por Rio da Luz, Serra da Palmeira e outras loca-
Barkhardt entrou há alguns anos com ação Iidades epode ser muito útil, pois tem muita água",

judicial pedindo a indenização (que foi paga a outros : concluí Barkhardt.

Caravana' do 'PDS em

Jaraguä no dia 12

II Morreu o diretor

gerai. da Fatma.
o diretor geral da Fatma

(Fundaçlo de Amparo l' Tecnolo­
gia e ao meio Ambiente) Anselmo
Hess, 46 anos, morren na dltlma
terça-feira, por motivos ainda ·...0
diagnosticados com precisA0. Seu
corpo foi encontrado na manhA
daquele dia na praia Mole, na Ca­
pital. Ansein:lo foi

�

resgatado �r
pescadores, Já que nlo havia 'salva
vidas no local. As primeiras in­
forinaç6es davam. conta de que ele
teria sido acometido por um mal
sdbito. Aoselmo Hess era natural
c!e Luiz Alves (SC) e foi sepultado
em Conoordia onde estava radica­
do há anos. Ele foi um combativo
Ifder rural e atuon em vários seto­
rés do cooperativismo e da agro-
pecuária.

'

Barkhardt: "terreno me Coi quaae roubado"

FONE (0473) 72-3200
TELEX 47'4- 519

FAX (0473) 72-0304
'
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Editorial, ,

A venda das estatais
Carlos M. F. Souto' terceiro e últim�. Ficou de­

monstrado que o interesse
dos ditos desenvolvidos é,
apenas e do agiota que dese­
ja emprestar dinheiro para
cobrarjuros. ,

Por isto, amigo, é que
digo e repito: dinheiro em-

Alardeia-se um "suces- prestado deye ser tomadopo­
so" que não, aconteceu. Es- ra empreendimentos que dê­
perava-se fi entrada de capi- em lucro, que gerem recursos

tal estrangeiro, dinheiro no- que possibilitem seu paga­
vo, ddlar; marco, franco, pe- mento. Despoluição da Bafa
so... e, o que entrou, para o "da Guanabara' ou do Rio
exaurido cofr-e público, foi Tietê devem ser obras enfren-

:. "dinheiro podre", bem -brasi- tadas com arrecadação pró-
leiro. pria do estado e para exe-

,

O Governo pagou-se a. cuçäo em mais de um gover­
si mesmo com seu próprio e no. Cada' um faz um pouco
desvalorizado dinheiro trans- sem descontinuidade, é o

formado em papéis de obri- mais importante. Se a obra
gação. tiver que ser feita "em um

Vendeu lucro em troca único estirao", e tiver que ser

de papéis por ele mesmo custeada com' empréstimo
emitidos. O leilão serviu, en- extemo, que esse empréstimo
tretanto, para desmascarar o seja para liquidação à perder
apregoado "interesse do pn- de vista; demolde a não sa­

meiro mundo" nospaises do crificoT os governos, que se

último mundo. Somos do seguirem. Há mais: nenhuma

Não vi nenhum suces­

so na venda das estatais
Usiminas e Celma nos

leilões "ao correr do. marte­
lo", determinado pelo Go­
verno Federal. ,

obra que requeira emprésti­
mo externo deve ter recursos
solicitados sem prévio plano
rigoroso de custeio, exposto
publicamente aos setores.

competentes da Nação.
'No Estado do' Rio de

Janeiro, pormotivospolíticos
indefensâveis, foram cometi­
dos os dois maiores crimes
do século pelos Governos
Moreira Franco e Leonel
Brizola: o primeiro desativou
a constnução dos CIEPS e

permitiu a ocupação, dos já
iniciados, pelos favelados, o
segundo ,pm;ou a construção
do METRO da zona sul e
abandonou obras imensas j(l
realizadas, inclusive, des­
truindo algumas. Ambos de­
viam responder penalmente
perante a JUSTIÇA. É o que
penso.
,O autor é advogado, ex-pre­
feito de ITAOCARA-RJ e

assessor de empresas" entre
outras a Nacional de Alqdis
eCelma.

'

. 1\

REMINISCENCIAS

A Presidente

Epitáçio
'Pessoa

A foto deve ser da década de 20 e

foi cedidapeJo sr: Affonso BuJu:
Poderlomos diur qúe a princfpio

, ludo era selva inIpenetráveI. Depois a der­
rubada das árvores para oplantio da cana
de açr1car. Em seguida abriu-se a chamada
ESTRADA NOVA� Veio o tempo da presi­
denle Epitdcio da Silva Pessoa, paraibano
de Umbuzeiro, qÍle govemou de 28·07-1919
a 15-11-1922, e {J seu nome passou ser a

denominaçiio da atual RUA 4 da quodro
urlJano, zona cenJraI. Examitiando a foto
ela revela opequenomundo deJamgrui .-

Onde se vkm as'crianças, no /ada
dildto, as palmeiras eram da jardim da

ferreiro FITIIIZ FüJk, qrk. em 1917 foi ad­
quirida peJó Major Júlio Fert'IIiI'a, coletor
federal, sogro de Emesto Silva e lá estabe.
I«eu a exaloria, na parte da frente e. te­

sidbu:ia. Como se sabe; Júlio Fert'llÍm era

cunhado doGovemador Hercilio Pedro da
Luz, natural do Desterro e, anteriormente

fora Chefe da EstQíão Férrea de Joinville.
O local é onde se situa o Corpo de Bom­
beiros Volunt6rios de JaragruJ., ao lado do
CELESC. No lado esquerdo o antigo pti-

.

dio de� que deu lugar ao imponen­
te EDIFfcIQ JARAGUÁ. Naquele plidio
achava-se estabelecido a firma Salmger &
Fenersen, posteriormente,o negócio adqui·
rido por Eduatdo Kellenntl1lll, genro de

Georg_Czemiewicz. Nos jiurd.Js desse pti-

�dio uma locom6vel velha produzia energia
thmica até que a EMPRESUL a encam­

pou, com a conclusão do Usina do Brâci­
Mo,1930.

Mais adiante vê-se umprédio, no
mesmo local, ainda existente na esquina da
Rua Pm. Ep. Pessoa e Esthéria Lenzi

Friedrich, onde hoje está uma mercearia.
Bem nos fundos um carto de mola, princi­
pal veiculo utilizado,na época, quan­
do o Ford T "bigode'" começava à Era do

automobilismo.
Observando bem a fotografia já

existiam sinais de progresso: a energia ,elé­
trica e a iluminclçãopública.

Ai entra um outro JN(TSonagem:
Friedrich Wilkelm Sonnenhohl. Veio à Jà­
raguá em 1912 e comprou um lote no'

KJJmmmatrd, por 170mflréis.
'

Eletricista instaladorfoi oprimeiro
a lidar com eletricidade. Stein Inniios; na
goIabenseiIe (temIS do Dominio Dona

FlflllCisca) tinham um gerador à força hi-
.

dtt;fuIica, junto da semuia, situado nos

, fundos do fuJuro engenho de arroz do já fa­
lecido Leopoldo João Grobba, onde devia

ser a futuro Rodoviária e deve ser, agora, o
Hotel lARAGUÁ. Ele ·toneluiu a ilumi- •

ntlfão pública e deis primeiras casas resi­

denciais de S,ein Irmõos (Marobá), Salão
Augusto Mielke e Carlos Mey. Pa11jcipou.
também; do iluminação das ruas do outro

lado do rio Itapocu, contplU1idénda ini­
cialmente a Benjamin Constant (hoje Max
Wilkelm), Jacob Buek e Floriano PeixQtp,
IUIma extensão de 657metros. Em 1917fa­
zia nova instalQíão com capacidade para
áJimentar 120 baterias, das grandes, de vi­

dro, compotência de 9Kw e 110 velts.
,

\ Em .1920, Salinger & Fetlersen

comprava a empresa de luz de Emilio

Stein, agora energia tbmica utiliwdo para
secagem de fumo em f�/ha, gerador de 17
Kw. e 230 volts e ilUminava as ruas Epit.
Pessoa, GetlÍlio V�tis, Emilio C. Jourdan,
EstMria L. Friedrich, Mal. Floriano, Jacob
Buel<, Mal. Deodoro, Prof. Gomes de Oli·
veira, Cumfewicz e Joinville.

�

Edllardo KeJlennann adquiriu, de-
pois, o estabelecimento.e prosseguiu com o

fornecimento de'energia alé a encampação.

FritzVtHlJamgwJ - 01/42 '
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• 'AHistória de nossa gente não 'potkficar
só na SI.IUdadé" •

O Passado só é importante se o seu tempo
foi bem empr�gado.

----------. Barão de Itapocu -

Confira'a história
... HÁ50ANOS

,

- E"!' !942, o DIP (Departamento de Imprensa e Propa'
ganda) presididopelo sr. Lourival Fontes, revendoprocessos ins­
taurados contra órgllos de imprensa, mandava fechar o "Brasil
Asahi" e "Aurora Itustrada", de S. Paulo e o periódico "Dia e

Noite", deJlIÓrian�/is. Liberdade vig;ada? . ,

- Hilde Hu enuessler; 1(1 tesoureira, apresentava o balan­
cete do exerclcio .e 1941, da Associação-Pro 1't:eventório do Es­
tado,

.

com remessa dt: Rs 3:088$400 à Florianópolis dumnt« o

exerclcio de 1941.
•

,

- O baile do "Grimio das Rosas" e do S. Club "Brasil";
realizado no dia 31-12-41 não podia ser comentado-pela impren­
sa aõs leitores "porque, desta vez, nem o jornal nem os seus dire­
tores foram lembmdos com um convite que sempre estão presen·
tes 'em todas as festas e solenidades de carátersocial". Certamen­
te um pequeno cochilo com os múltiplos afazeres' de um fim-de­
ano que começou "sem comentários", infelizmente.

... HÁ40ANOS
- Em 1952, as votações das duas sessões da Câmara de'

Vereadores, realizadas em 1J�12-1951, tomavam corpo como as

doações negociadas às entidades, alteração do perfmetro urbano, I

canalizações de esgoto da cidade e a ff!VogQ&ão da lei nfl 43, de
29-08-1949. Sob a presidência do vereador Ney Franco, reu­

niam-se Mário Nicolini, Adolfo A. Emmendoerfer; Frederico
CUItAlberto .Vasel, Otaviano Tissi; Herbert Schneider, Kurt Hil­
lbrecht, Alvim Seidel e Gerhard Roeder, este último compromis-' ,

sado na reunião de 04-12.51. Faltavam às reuniões os vereadores
WalterJark eArtur OscarMeister.

- No dia 03-01-52 começava o calçamento a paralelepi­
pedos das 1UQS Mal. Deodoro, Getúlio Vargas. Pe. Franken, Mal.
Floriano, Angelo Piazera, D. Pedro II (parte) e Cei. Emüio Car­
los Jourdan. Também o prefeito Artur Müller aguardava a rea­

bertura da Câmara Municipal para enviar.projeto de lei que au­

toriza conconência pública pora instalação de telefones automâ-
. ticos. -.:

... HÁ 30ANOS
- Em 1962, o Hospital e Maternidade São José elegia a

'

nOVa diretora: Preso dr. Mário Tavares da Cunha Mello, Vice -.
Dietrich Hufenuessler; Diretor Pe. DOIJato Wiemes, 1f1 Secr. Sér-

. gio Thomsen, 2fI Secr: Ewald H. Boss; 1f1 Tes. Dorval Marcatto e

}.fi Tes. GeraldoMarquardt. í,' ,

- Leonidas Cabral Herbster,' presidente e Aldo Prada, se­
cretário, convocavam o PTB para uma, convenção municipal,
que elegeria o novo diretório pdra opróximo trifnio e o. conselho
fiscal. ,

- Zenaide M Espezim, diretora do Grupo Escolar "Ab­
don Batista"panidpava o horário das matriculas fara o conente
ano e o Coletor Estadual MauroA. Schnaider baixava edital so­
bre impostos s/ tabacos e derivados e bebidas alcoólicas.

- Os ladroes andavam soltos. Usando de técnica penetra­
ram nas casas de Victor Bauer, Olfbio Müller onde só levaram
dinhei'9. De VergflioMoretti levaram cerca de Cr$ 50.000,00:

. ...HÁ 20ANOS '
,

- Em 1972, Sabina Bittruf-da Silva entregava-se a-um jus­
'to descanço junto de um filho seu, em Porto Alegre, depois de
anos de exercicio de enfermeira na clf,iica do dr. Harold Kar­
mann, então prefeito de Joinville e algum tempo com o dr. Wal­
demiro Mazu'rechell. Ultimamente trabalhava no BarJaraguá, do
sr. Frederico Trapp, af na Mal. Deodoro, ,136 (atual HM), ao la­
do, então, do Posto Wolf (hoje �oretti & Jordan Ltda). Ante­
riomlente trabalhav(l com o Adolfo Bruch, progenitor do Rolli.
Natural'da Bavaria, a alemãzinha encontrou o seu prfncipe en­

cantado na Alemanha onde casou, transferindo-se depois para
FlorianópoliS. Disse que era para sempre, mas 'l.ue esperava en­

contrar uma oportunidadePfl11l rever amigos jaraguae'!ses. ,

... HA 10ANOS ' ,

- Em 1982, eram' autoridades da época o pfefeito Victor
Bauer,! Vice Sigolf Schünke, e pref. -em eirercfcio José Alberto,
Klitzke, preso da câmata e, depois, prefeito, Eugênio'Gaschó, pre­
sidellte âa dlmara, com a cnação da ],fi vara passou a Comarca
a ter � juizes, dr. Hamilton.Pllnio Alves e dr. Sergio Rosa de

_ Bem. promotor José Alberto Barbpsa, dr. José ElóiAntunes, de­
legado de polfcia da Comarca, dr. Adhemar GlUbba,\ delegado
regional de polfcia, dr. desembargddor Francisco May Filho, pre­
sidente do Tribunal de Justiça de SC, o governadorJorge Konder
Bornhausen e governadorHenrique Córdova.

'.

- A Barbearia do João, em 26-12-51, sala do prédio Ruy­
sam, forçado pelo progresso, já que as muitas .edificações interli­
gadas datavam de 1927, ao lado do Paço M�icipal. Primeiro a

barbearia era do Rocha, pai - o Anselmo. Depois do Zépi Ro­
cha, já falecido, do·João ReiserJÚ1Iior e dó Mdrio Zerbien.'As
mais altas autoridades do lugar costumam cortar o cabelo ou fa­
zer a barba. JOÃO REISER continua estabelecido no infcio dá
Galeriq Dem Francisco. Era e cOfltinua sendo lugar de um gos­
toso bate--papo.

Apoio
. INDÚSTR,AS REUNIDAS
JAAAGUA LTDA.

Jaraguá d_o Su� 18 a 25 de janeiro de 1.992
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Schrooo.er:_orçamento 'de
Cr$ 2 bdhoes para ,1.992

Schroeder - Antes de
entrarem em recesso. legisla";
tivo ao fim do exercício de
91, QI vereadores da Câmara
Municipal de Schroeder
aprovaram a dotação orça­
.mentäria do Executivo para
91. O orçamento global fixa
um valor Cr$ 2 bilhões para
uso da administração muni­

cipal em 92, conforme in­
forma o prefeito Adernar
Piske. Ele acrescenta
também notícia de apro­
vação das contas de 199()da
'prefeitura pelo Tribunal de
Contas-doEstado.

No orçamento a maior
Parcela fica com a Educação ""

e Cultura: Cr$ 475 milhões, !
este setor em' 91 recebeu I
25,4% das-verbas do Execu- �
tívo, Depois, por ordem, se- ,j
guem destinação de Cr$ 373 .l!

milhões para Obras e Servi-.
ços Urbanos, Cr$. 308 IJÚ­
lhões para Estradas de Ro­

dagem, Cr$ 293 milhões pá­
ra Administração, Cr$ 179'
milhões para Saúde e Sa­
neamento, Cr$ 170 milhões
para Finanças, Cr$ 75 mi-

Vereador troca PRN pelo PDS

o melhor Carro Usado, da região

Jaraguá do Sul - O'
vereador José Ramos de
Carvalh o é uma das novas
estrelas do PDS local. Ele se

filiou ao partido em 21 de
dezembro, sendo que o

anúncio oficial foi feito du­
rante 'festa de final de an o

dos pedessistas,
-José Ramos de Carva­

lho se elegeu vereador' pelo
PFL, partido que trocou al­
gum tempo depois pelo
PRN. Agora Ramos mudou
novamente de sigla, pois es­

tava descontente "com os

rumos, da política nacional,

com a diffcil situação que
atravessa o País e com a

admínistração Collor de
Mello".

"Simpatizo com o pro­
grama partidário d o PDS,
tenho

-

nesta agremiação
grandes amigos e tenho cer-:

teza de que o PDS ganhará a

prefeitura nas pr6ximas
eleições municipais e quero
partícípar desta adminis­
tração, que se mostra como

uma luz para o futuro",
adianta Ramos, explicando a

troca.

Verona GUC, Dourado/9D
Escort GL, Preto/89
Verona LX, Verde Vermont Met./91

lhões para o Gabinete do
Prefeito, Cr$ 72 milhões pa­
ra a Câmara de Vereadores,
Cr$ 47 milhões para o Es­
porte, Cr$ 40 milhões para a

Agricultura e Cr$ 8 milhões
para a Diyisão de Seguran-'
ça,

Prefeito
Ademar
Piske
vai
administrar
em92
com

Ol'Ç8IDento
de
Cr$2 bi

Novos convênios

'só a partir
de março
Flori_6po1ia - o Governo

do Estado não assinllr"/llté o dia 31 de

março,do prõxímo ano. nenhum novo

.convênío de repasse de recursos para
prefeiturasou . entidades. A determi­

naçIo foi feita pelo gÓvernador Vil­
SOB Kleiniibing a todos os secretários
de Estado e presidentes de empresas.
Kleiniibing anunciou sua decisão du­
rante entrevista no Palácio da Agr(I­
n8mica justificando que o comporta­
mento da arrecadação do ICMS tem

se mantido aquém da expectativa. Em
dezembro, _

com o pagamento do dé­
cimo terceiro salário e a folha do mês
o Governo gastou cerca de Ct$ SO bi­
lhões enquanto que a arrecadação es­

perada será de aproximadamente Cr$
47 bilhões. ,

Kleiniibing disse que pretende
encaminhar-para a Assembléia Legis­
latíva, as diretrizes que definirão a

política salarial de cada poder no prd­
ximo ano. A idéia bãsíca desta políti­
ca é que no Poder Executivo se man­

tenha a premissa de que no máximo
60% do total da receita do Estado seja
comp';metido com a folha de paga­
mento do funcionalismo. Segundo
Kleiniibing a preocupação é buscar
mecanismos de forma a que se asse­

gure ao� funcionários dos três poderes
,

do Estado um relativo equilíbrio sala­
rial. evitando as distorções que ocor-
rem no momento.

Escort GL, Dourado/89
, Escort GI., Cinza Jaguar/91
Agrale, Branca/92

Da1vio
curte
férias
em,

Baf1'8
Velha

Raimond Zimdars
assume prefeitura

Musaranduba - o prefeito de Massaranduba, Dávio
Léo, entrou em férias a partir do dia 2 de janeiro até I!! de fe­
vereiro. Em seu lugar assumiu o vice-prefeito Raimond Zím­
dars, que na solenidade de transmissão de posse prometeu dar
continuidade às obras de Dávio. ,

'

Entre elas, estão em ritmo acelerado as reformas de cin­
co escolas que atendem a cronograma de muiúcipallzaÇão de
ensino. São elas: a Escola Araci Duarte (refonnã total) e as
escolas reunidas 'Edmundo Kuchemberker, Maria Machado
Kreutzfeld, Padre Aldolino Guesser, é Professora Zeldalina
Xavier, O secretário de Educação informou que todas estarão
concluídas até o início deste ano letivo. beneficiando milhares
de alunos da comunidade massarandubense. As reformas estão
sendo realizadas em conjunto com a Secretaria Estadual da'
Educação, que já liberou Cr$ 10 milhões e 500 mil de um con
vênio total de Cr$ 20 mi Ihões e 150 mil,

Já a divisão de Obras iniciou a construção da cancha no
CTG Laço Massarandubense, com extensão de 200metros ,

situado na localidade de Campinas Central.

Iniciada reforma de escola
Schroeder - A prefei-.

tura de Schroeder iniciou es­
ta semana a construção de
duas novas salas e um espa­
ço para circulaçã o de alunos
na Escola Básica Luiz Del­
fino, à tua 3 de Outubro.

CONSERVAÇÃO
Retomand o às ativida­

des esta" semana, os fun­
cionários da Prefeitura de
Schroeder já retomaram OI

trabalhos de recuperação de

�as no interior e bairros pe­
riféricos do municfpio, Se­
gundo o prefeito Adernar
Piske, as chuvas de verá o

'

registradas nas ríltimas se­

manas não chegaram a pro­
vocar maiores estragos na

malha viária, "este trabalho
- explica ele - faz parte do
'cronograma normal de ma-

nutenção e cmservação de
estradas" , completa.

Segundo informa o. prefeito
Ademar Piske, sã o ao todo
143 m2 de ampliação, que
absorverão custos de Cr$ 18
milhões e darão espaço para
60 alunes novos. Piske, res­
salta que a ampliação se fa­
zia necessária pará atender a
demanda, escolar neste ano
letivo.

Santana GLS 2.0, Azul PeroV89
Del Rey GLX, Cinza Metálico/9D
!lei Rey L, AzuV87

Av, Mal. DeodOro da Fonseca, 158
Fone 72-1777 - Jaraguá do Sul - SC

,Jara�á do Sul, 18 a 25 de janeiro de 1.992 Página 3

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



GERAL'

É inacreditável

A Demolíçäo Do Grande Império Soviético',
I

agruparam na chamada "Co- Ásia infundia: respeito e temor
munidade dos Estados Inde- a todos os demals povos, visto
pendentes -' CEl', sob a pre- seus 300milhões de habitantes,

Da "União Das Repd- sidlnaã�, respectivamente, de suas forças armadas de 4 bi­
blicas Socialistas Sovilticas - Boris Ieltsin, Leonid Kravchuk. 1IIÕes de homens equipados
URSS' não resta, neste infcio e Stanislav ShushJurvitch. Isto com as mais sofisticadas armas
de 1992, sequer o nome, pois, s6 naparte européia do grande MUcos'sendo, que 27mil delas
aconteceu com a' velha" R'4ssia � asiátiimpêrio euro-

.

'co, mas as nucleares-ogivadas e podero-,

o que, em tempos remotos, �- repablicas russas da Ásia sas o suficiente para destruir o
cedeu aos magnlficos impIrios aguardam apenas alguns acer- mundo não uma mas dezenas
Romano, de'Carlos Magno, de tos para entrarem '';0 "Co".'u- de vezes.
Alexandre, de Napole60 Bona-' nidade de EsIfldos Independen- ,

'

parte, etc. tu _ CEl', à nova estrutura j6
Tudo começou com a re- reconhecida pelo Soviete Su-

helião das naçd!s.Mlticas da premo e pelo lfder renunciante
Litußnia, Estbnia e Letônia, no Mikhail Gorbachev,
sentido de .se libertarem da Houve, pois, uma imensa
URSS, d qual haviam sido ane- reviravolta e diante dela, ndIJ I
xodas durQnte a r- Guerra' de estranhar que os historiado­
Mundial inediante :um acordo res do futuro ao fazerem
entre os ditadores JosefStalin menção aos acontecimentos
da, R'4ssia e Adolf Hitler da russos defins de 1991, venham
Alemanha. Segriiu-se d esta re-

'

a dizer alarmados: - É inacre­
volta dos povos b6lticos o des- ditdvel que em tõo poucos dias
Iig011llnto, das repablicas da tenha havú:Io a demolição do
Rassia, da Ucrania e Bielo- grande impIrio sovi/tico que
Rassia da �ntiio URSS, que se ,estendendlJ-se pela Europa e

\
NOTA DO AUTOR' - ,A

situaçt1b na outrora União So­
viltica - URSS ainda não estã
bem definida havendo o risco
de outras "Geôrgias", quiç6 de
uma Guerra civil com mortic(­
nio igual tio 'da revolução bol-
chevista de 1917.

Jaragud do Sul, 04/01/92.

Jos'Castilho Pinto

FALECIMEITO

Esposa, filho, nora, netos, mie, 1""los, sogra; cunhados e
cunhadas de

'

HILBERT MAI,SIE
comunicam o seu falecimento, ocorrido nesla cIcIade, no

Hospital $lo JOM, no dia 27 de dezembro de 1991.
Por este agradecem aos mHlcos e enfermeiras, a'CELESC

,

de Blumensu, ao Pastor da Comunidade Evang411ca luterana-Cen­
tro, ao. que acompanharam o fdretro atd'a sua Illtlma morada, que '

I

enviaram flores é coroas e quea.......ntaram cóndolênclas aos en­
lutados.

O extinto nasceu em 11-04.1937, em GuaramirIm, filho de Ot­
to Manske eA�HardtManske e casou-se em 0&-12-1960 cem Isa
Jurk, em Schroeder II. Faleceu aos 54 anos de Idade.

O culto em sua memotla reallzou-se na Igreja Evang411ca lu­
terana de Jaragud do Sul- Centro.

FALECIMENTO

EDGAR BARG

Faleceu nO dia
28-12-1991, às 1h:1Sm,
no Hosp. S. José o es­
timado cidadão ED­
GAR BARG, filho de
Friedrich Barg e
Amanda Duwe Barg,
nascido

-

em
04-10.;1916. EIe,era �­
.do çom Edlth Bloe-'
dom (22-09-1937) e
deixa a sua esposa, 1
filha, 1 filhó, nora e

genro, 8 netos e ,1 bis­
neto, além de 1 Innio,
cunhadas e cunhadOs
e sobrinhos.

Ele teve atuaC)8b destacada na sociedade local, es­
tabelecido com sallo de barbearia com seu Innio, expio-

,

rou uma loja de calçados, era um dos sócios da Transpor- '

tadara AndGrin,ha, de Malochl, Barg & ela Ltda. e foi du­
rante muitos anos o concessionário do Bar e Restaurante
Ferroviário da Estação de Jaraguá do S",I.

'
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FalecimeDto

IRE.EGEIY
STULZER

'

,

'Faleceu no mê. de-. de·

zem� aos 83 anos a a.tlmada
..nhora IRENE GENY STULZER,
vl4va de CI.udlo Alfplo Stulzer;
em sua reald6ncla, ne.ta cidade,
deixando 8 filhos, 20 neto., bis-

, netoa e tetranetoa, sepUltada no

cemitério local.,
,

A falecida_ naaclda em

Campo Alegre, da fa,"nta Ral­
nholdt e caIOU com CUudlo S,tul­
zar, em 1'4·05·1927.

Seu esposo • ClAudio • foi
em 1919 o primeiro jornaleiro
deste aemandrlo, realizando a en·

trega dos primeiros nllmeros"
montado num "belo tOrdllho,
aJaezedo com sela de marro­

qulm", no dizer de Eduardo Frlel­
roo Percorria os, caminhos' da

emergente povoaç.lo que o editor
chamava de, slmplitlca. Trabalhou
na construçlo da Dona Frariclsca
e como motorista 'da Auto VlaçAo
Catarlnense transportou o

" cor­

reIo" • Campo Alegre e sá'o Ben·
to. Poster:ormentll ClaudIo, e ,Ire­
ne obtInham a concesalo da ex·

ploraçAo da estaçAo férrea de Rio

Vermelho, conhaclda, nos prImel·
ros tempos de colonl�açlo como

a.c"'lbra... d_e onde os enge-,
nhelroa partiam floresta a dentro
na abertura de uma comunicação
com o litoral, saindo na confluên­
cia dos rios qua 'formavam o rio

Itapocu, antes da fund'açAo de

Hanaa·Humboldt. O aar 'Rodovl,6-
rio aInda hole existente na Praça

, do Expedlclon6(Io, um temp'o foI

dIrigido por C16udlo e Irene.
Também th(eram o restauranté,
ferrovldrlo de S. FrancIsco e ele
trabalhoú na WEG. E, finalmente,
durante alguns anos, J' aposen­
tado, Cl6udlo Stulzer voltou a tra­

balhar no "Correio do Povo",
entlo J' administrado pelo es·

crltórlo que só _be granJear
amizades por, onde .. estabele·
clam. Aos enlutados, ó profundo
peaar deate a_a"'do.

'

�----'��--------------.......
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Classe política ou políticos
Para muitos, talvez, com seus "bolsos, em vez

um fatopolúico, ocõrtidõ 'degepreacupareM com-o

em Esteio, cidade da bem estar do mun;cfpio.
grande Porto Alegre, no estado, ou pats, O termo

final do ano passado. e classe politica demons­
noticiado pela imprensa tra que temos projissio­
nacional, ati tenha pas-' nais que exercem a

sado desapercebido: a função de piJlftic()s. E

cassação do mandato de como" profissionais sua

um vereador. primeira preocupação I·
O fato não I. inusi- pessoal: seu ganho, seu

todo. Inusitado-e o "deü- sucesso. sua ascenção,
to". motivo de cassação etc. O povo I "apenas
daquele vereador: ter de- um detalhe". É usado
nunciado seus colegas à para ascender profissio­
justiça e dado a conJlecêr iralmente. (A esta altura.
ao pl1blico que os verea- a' democracia tomo-se

dores daquela casa esta- tão:mä ou ati pior que
vam, indevidamente, se qualquer regime polãioo
apropriando do dinheiro' totalitdrio),
ptJblico, através de salä- Segundo, bä um

rios 'exorbitantes e mor- aparato legal, viciado e

'dOmids. Dinheiro esse injusto, montado por es�

que, diga-se de passa- tes fJolfticos, para legali­
gemo foram obrigados a zar seus atos de injustiça
devolver posteriormente, praticados contra opovo. '

O mais incrtvel, 'O povo, infeliz.men-
porém I que encontrou-se te, "sem cultura polftica,
uma forma "legar' de não se apercebe disto e,

punir aquele vereador sempre rle novo, caem na

por este seu ato de defesa conversa mote destes põ-
, do bem püblico, cassan- litiqueiros.
do-lhe omandato.' É verdade, 'nem to-

Sinceramente, I das ll"" polfticos são as-

difkil de acreditar, mas I sim. Aqueles nâo vai um
verdade. E pior. não I pedido de desculpas por
um caso isolado. ter uma imagem tão ne-

,Acredito que aqui gativa daqueles que se di­
estä parte da explicação zem polfticos, mas o de
do caos em que vive o demonstrar, defendendo
pa{s� E. por isso, gosta- o bem p11blico, que não
ria de colocar, algumas Pertencem à tão mal fa­
conclusötfs 'a que c!Je- kula cúu�t! politica,.
guei. , porbri, qUe são polfti-

Primeiro, grande CDS, eleitos pelo povo pa-
parte dos polfticos estd rá defender os interesses
muito mais preocupado e direitos do mesmo.

Hruschka
Equipamentos e Acessórios'

I.,dllstrla dé aParelhO'S para, mAquinas de cost\n,
,Aparelhos de debruns, aparelhos de debruns duplos,
O,,; Goleira, fllete, aparelhoa para pregar ."stlco •

aparelhos especiais.

Rua Tereza A. Hruschka. 50 - Bairro Jar8gú
�uerdo

89250 JARAGUÁ DO SUL SANTA
CATARINA

Panificadora

Em Jaragud do Sul acaba de ser inaugúrada uma casa

especializada em pães, clicas e bolos. Tem tamblm frios
e ki.te.

Aberta de segunda à domingo ati tb 20h.
inclusive nos feriados.

R.ua Bernardo ,Dombusch, 1.172 - pertinho da,Marisol

Jaraguá do Sul, 18 a 25 de janeiro de 1.992
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Termina, neste final de
semana a Festa Pómeràna

Iíbrado no barco.
. Já as competições de Serrador

deLenha e Lenhador tem sua origem
nos prõpríos antepassados, que prati­
cavam estas tarefas como meios de
subsistência.

Sãoutilizados um tronco, uma
serra 'manual de dupla e um machado,
sendo vencedor, respectivamente a

dupla que serrar ou aquele que lenhar
seu tronco emmenos tempo.

Os concursos de bolos e cucas,
geléias e sobremesas -e de licores,
serão outros bons atrativos da Festa
Pomerana, que vão deixarmúita gen- ,

te de "ãgua.na boca". Afinal, a cozi­
uha alemã é rica em pratos deliciosos
e nestes concursos, aparecem verda­
deiros "manjares dos Deuses", receí­
ias passadas de geração em geração,
sem no entanto, cair no domínio pó-
blico.

.

Já a IX Exposição Comercial,
Industrial e Artesanal que acontece

paralelamente i\ Festa Pomerana, o­

visitante pode conhecer tudo o que de
melhor o município produz: são ma­
lhas, máquinas e equipamentos, en­
feites de natal, mdveis e estofados,
brinquedos, queijos e frios, coroas

para motos, esquadrias de' ferro,
alumínio e madeira, fomos, parquet,
mesas de tênis, artesanato típico e as

famosas Porcelanas, simplesmente,.
ou com bronze, estampadas oupinta­
das amão,

.

A VII Expo-Feira Agrope­
cuária e o V Torneio Leiteiro de Po­
merode, que serão realizados neste fi­
ná) de semana da Festa Pomerana,
também apresentarão os avanços ob­
tidos pelo ndcleo de criadores de
animais do município nestés dltímos
anos.

Estarão i\ mostra mais de 200
animais Selecionados, representando a

qualidade técnica do rebanho do Mu­
nicípio - a maior parcela desta expo­
sição além de animais de outras re­

giões do Estado.

Município, Clnbes de Caça: e Tiro,
Grupos Folcl6ricos e Bandas. Este foi
senr ddvida, um dos momentos mais
bonitos de toda a programação.

Durante a semana, além dos

grupos folcl6ricos e bailes, comida
típica e chopp, os concursos de bolos
e cucas (segunda-feira, día 13 ), de
geléias e sobremesas (quarta-feira, .

dia.15) e de licores (sexta-feira).
A partirdo dia 16, começaram

a chegar em Pomerode centenas de
animais de raçaque participam, para­
lelamente i\ Festa Pomêrana, da VII
Expo-Feira Agropecuáriá e V Tor­
neio Leiteiro Municipal. A abertura
oficial de amboSeventos está marcada
para i\s 18 horas do dia 17 - sextá-fei­
ra.

POÍDcrodc - Desde. o dia 10
de Janeiro prõximo, Pomerode reali­
za a IX Festa Pomerana, com muitas
atrações da cultura germânica, além
da Exposição Comercial, Industrial e
Artesanal.

O evento nada mais é do que
úmreforço aomotivo que se tem para
visitar <> Município, situado no co­

ração do Vale do ItajaC, guardando
muito das cáracterlstieas de seus co­

loirlzadores, seja no estilo enxaimel
de suas resídêncías ou na língua alemã
comumente falada - muitomais que o
português, - seja rui beleza de suas

paisagens ou no refinamento de seus

produtos industriais que já concorrem
no mercado externo.

Criada em 1984 para come­

morar os 25 anos de emancipação
poHtica-administiàtiva doMunicípio,
a Festa Pomerana já se tomou uma

tradição e a cada ano, vem crescendo
sensívelmente. Nesta nona edição
serão dez dias de festa, com as

atrações que fizeram seu sucesso e

novidades que vão surgindo com o

passar dos anos.
A abertura da IX Festa Pome­

rana será na sexta-feíra, dia 10 de Ja­
neiro, i\s 19 horas, juntamente com a

Exposição Comercial, Industrial e

Artesanal. Logo em seguida haverá
apresentação· de grupos folcl6ricos e

bailes típicos germAnicos., Muito
chopp gelado e pratos da tradicional
cozinha alemã são complementos
ideais e que não irão faltar nesta festa.

Nos finais de semana a ani­
mação começa mais cedo, já a partir
das 10 horas da manhã, com. apresen­
tação de grupos folc16ricos e bandas,
competições de Fischerstechen (fisgar
o

.

pescador), Schneidermüller (serra­
dor de lenha) e Holzhacker (lenha-
äor).

.

No domingo, dia 12, ãs 10 ho­
ras da manhã, aconteceu desfile típi­
co, com carroças enfeitadas de flores,
jovens louras em trajes germânicos,
representantes de cada localidade do

Ifloriúni:
. "It preciso

criar
uma

mentalidade
turística" •

Jaraguá quer
incrementar turismo

AS ATRAÇÕES
.

suas promoções nacionais e

internacionais.
O outro roteiro é de­

nominado "Do. verde Mar ao.

• Verde Vale". Inicia emItajaí,
passa por Gaspar, Blumenau,
Pomerode e Jaraguá do. Sul e.
termina novamente em Itajaí.
Este também tem o. apoio. da
Santur, porém, sua efetiva

imple1nentação. deve demorar
mais tempo do. que o. do.
"Caminho. dos Príncipes" -

que foi a idéia pioneira. Leo­
nel Padri Floriani, secretário.
de Turísmoe Esporte de Ja­

raguá do. Sul. acredita que
este segundo. roteiro trará
mais resultados. "O trajeto. e
o. custo. são. menores para o.

. turista, que encontram neste

pequeno. praticamente um re­

trato. dos potencialidades do.
Estado, resumindo o. nosso li­
toral e as-tradições germâni­
cas e italianas 'num só percur­
so. de belezas raríssimas",
acrescenta,

. luagui do Sul -A
Secretaria Municipal de Tu- .

rismo pretende .a partir, deste
ano. implementar o. turismo
em Jaraguá do. Sul, exploran­
do. as potencialidades nativas,
A idéia é englobar a, eidade
em roteiro regionais que de­
vem ser implantados a partir.
de 92 e, provavelmente,
atrairão. turistas de toda a

América Latina por suas be­
.lezas.

Antes tarde do. que
nunca. A atual administração
despertou para a possibílida­
de de explorar um mão. ainda
adormecido na cidade. Ape­
sar de tipicamente industrial,
Jaraguá do. Sul preserva tra­

dições e conserva recantos

que merecem ser conhecidos,
As belezas naturais são. inú­
meras desde as verdes e pra­
ticamente intocáveis matas

em vãríos locais, às cascatas

como a de Pedras E "mcas e

Ilha da Figueira e locais para
banhos ao. longo do. rio Ita­

pocu, especialmente em luga­
res anteriores à -agloraeração
industrial e, por isto. mesmo,
livres

.
da poluição. empresa­

rial.
O primeiro. roteiro é .o

"Caminho. dos Príncipe",
abrangendo. doze municípios:
Garuva, Jomvílle, São. Fran­
cisco. do. Sul. Campo Alegre,
São. Bento. do. Sul, Jaraguá do.
Sul. Barra Velha, Co.rupá,
Massaranduba, Schroeder,
Guaramirim e Po.merode. Es­
tas cidades serão. unidas po.r
"to.urs" que inicia!'ão. etn Ga­
ruva e tenninarão. em·Po.me­
rüde. . Pacotes turístiCo.s já
estão. sendo. co.mercializados
por agências de turismo. e aS

prefei� unidas incremen­
tam sua� divulgação., co.mo.·
também a Santur, através de

,

I

A animação sonora desta IX
Festa Pomerana fica por conta de di­
versas bandas, que se revezam nos

dias de comemoração, garantindo a

alegria dos bailes. Aliás, estes grupos
musicais são uma tradição no Mu­

nicípio e, nesta festa, é mostrado o

que se tem demelhor.
Diaríamente, .há apresentação

de danças típicas, a cargo dos grupos
folcl6ricos Alpino Germânico, Po­
merano e Edelweiss, responsãveis pe­
la preservação (Je uma antiga tradição
germânica, . Estes grupos mostram

danças que variam do sapateado ãs
valsas e polcas, encantando a todos.

Para animar ainda mais a fes­
ta, três jogos envolvem o pdblíco, se­
ja nas 'disputas ou simplesmente na

torcida; as competições de Fisgar o
Pescador, Serrador de Lenha e Le­
nhador.' A primeira delas tratá-se de
uma competição trazida das cidades
de VIm, Nümberg, Bangerg ,Worms,
na Alemanha. E uma luta realizada no
meio de um rio ou � lagoa, onde
dois adversários, um em cada canoa,
degladiam-se munides de um bastão.
O vencedor é quem permanece equi-

Público deve atingir 100 mil
Pomerode - Atê ter­

ça-feira (14) haviam pago
ingressos na IX Festa Pome­
rana, 15 mil pessoas, 300 a

menos que na Vlfl edição.
Este príblico consumiu qoase
15 mil litros de chope, pran­
camente o. mesmo. qne no

ano. anterior, o. consumo de

pratos típicüs também ficou

equivalente ao. de 1.991.

sendo. Oferecidos oit o varie­
!>dades.

A

continuidade as mesmas

atrações de sãbado, é, às 16

horas, acontecem as compe­
tições típicas, N o. domingo,
realiza-se desfile da expo­
sição. Agro-pecuária, depois
pr cssegue a festa' com a

mesma programação de sá­
bado. e no final da noite é

.

encerrada a IX Festa Pome-

Na opinião de Leonel
Floriani, Jaraguá do-Sul nun­
ca despertou para o. turismo,
é preciso criar uma mentali-

'

dade turística do. nosso. povo
e empresariado", analisa. Se­
gundo ele, a melhor forma de
se conseguir isso. é por meio
de conscientização. para o. as­

sunto. que pode ser repassada
através de cursos para agen-

.
tes de turismo e atendentes

-

no. ,comércio. e de educ8:Ção.
para.a população no sentido
de bem atender o turista. Ou­
tra necessidade, co.nforme o.

secretário, é de aceitação por
parte de co.merciantes de al­
terações no.s horários de fun­
cionamento. de seus estabele-

'

cimentos, "pois turistas não
tem hOfa para comprar",
conclui.

festa Pomerana
acontece no Parque de Lazer
e Esporte, à ma 21 de Janei­
ro s/n2• Nesta sexta-feira, o
evento abre às 9 horas cüm

.

julgamento dos animais da
VII Exposição Agro- Pecnä-

.

ria, às 17 hüras tem in(ciü os

festej�s co.m exposição cü- rana.

mercial e indl'striaI e artesa-

nal, cümpetições t(picas, Segundo. o secretário. de TÚ­
bailes cüm bandas regiünais· rism o, Francisco.

'

Canüla
e danças folclórica,>. Às 19 ,Teixeira, a· festa deve igua­
.hüras acüntece a abertura lar o. sucesso. do. ano. passa­
üficiar da vn Exposiçã o. d o, devendo. registrar cerca
Agro-Pecuária e às 21 hüras de 100 mil visitantes. O �
tem iruciü o. cüncursü de li­
cüres e salgadüs.
Neste sábado., às 11 horas,
iniciam üs festejos e �m

Os ingress C8 para a

festa estão a preÇo bastante
acess{vel� Cr$ 1.000,00,
sendo qne crianças menüres

q"e sete anos não pagam. O

.copo de 500 mi de chüpe
está fixado. em Cr$ 1.250,00
e üs pratcs t(picos custam

. entre Cr$ 2.500,00 a Cr$
8.000,00, sendo que estão.

ctetáriü ressalta que a maiür
afluência é de turistas pau­
listas, a e�emplü de anüs an­

teriüres.
\

Organização· Contábil. A ·Comercial SIC Ltda.
,

Contabilidade em Geral CRC 0048

AV.M'AL.DEODORO DA .FONSECA,· 122 - FONE:72-3236 TELEX:475-055
. .
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Aterros e construções agridem rios de Jaraguá
As agressões ao. meio. ambíente pro­

liferam ao longo dos rios jaraguaenses. São.
desmatamento.s, aterro. e mesmo. cons­

truções feitas às margens dos ríos Itapocu
e Jaraguä. o. secretário. de Planejamento.
da Prefeitura; Osmar Günther admite o.

pro.blema, mas ressalta gue-a maioria d�s
cidades construídas às margens de. rios re­

gistram at�s semelhantes, a medida que
crescem. "As vezes temos que adaptar à

lei a estas situações, o.u, caso. contrário im-

'pedimo.s o. desenvolvimento da cidade",
argumentá

Nesta semana o. Co.RREIo. DO.

Po.VÕ localízou algumas destas agressões.I

Na rua João Januärío Ayroso,' ironicamen-
te em terreno. de propriedade de um cu­

nhado. do. secretário. municipal de Serviços
Urbanos, Afonso Piazera, um aterro. avan-:

ça até o. río Jaraguá despejando. barro e

galhos em seu leito, o. secretário. Piazerra
diz que "um vizinho. de meu cunhado. foi
quem fez isto.".

Mais adianta; à beira da cabeceira
da ponte da rua Walter Marquardt, velhas
e novas construções afrontäm a Iegislação,
não. respeitando. os 15 o.u 30 metros exigi­
dos de distanciamento, conforme � caso,

, Falando. genericamente sobre o. caso, o. se­

cretário. diz que "em terrenos rochosos

quando. não. há perigo. de a terra ceder ou
a erosão comprometer a estrutura física
das obras, consentimos no alvará de lícen­
"ça para construção", confessa,

Já na Vila Nova, nos fundos da

Mecânica de Trator Dois Antônio, o. pro.­
blema é outro a prefeitura relegou a um

processo erosivo uma parte de terra usada

para instalação. de .rubulação de esgoto
que escoa diretamente no. río, Resultado,
um grande buraco. com os tubos abaixo. to­
talmente 'fo.ra de ordern, esgoto à céu
aberto. e acelerando. o. processo corrosivo.

Na fmal da rua Procópio Gomes,
constatamos outra falha grave, galerias
construídas sob a rua para permitirem o.

escoamento de um lado a o.utro, do. 'rio.
estão. totalmerite bloqueadas por entulhos
de um aterro-de propriedade da Empi'esi:f
Canarinho. Segundo. vizinhos, em época de
muita chuva as águas sobem muito. \ele­
vando o nível do. río e provocando cheias.
"Quando' as galerias estavam abertas não.

acontecia isto.", afirmam. Ao. todo tinham
sido. to.nstruídas seis galerias, somente

duas estão. desobstruídas, nas demais, o.

barro. do. aterro. fechou 'a tubulação. total-

mente. A obra feita com dinheiro. do. povo
mostra-se inútil ago.ra.

'

No lado. oposto a este aterro, mar-.

gern oposta do. rio, quase esquina. com ,a

Procöpio Gomes, a irregularidade é a

construção de uma fábrica a POUCo.s me­
tros do. río, "Se formos ver ísto, é bom

lembrar que há outros casos também, co­
mo a estação. ..de Tratamento. de Efluentes
da Malwee construída quase em cima cio.
rioce, que, no entanto, tem aprovação da

Fatma", contra-ataca o engenheiro. Gün­
ther.

Na rua 487, número. 55, propriedade
de Celso Pedrotti, ao. Iado da Ponte Pênsil
da Vila Nova, um muro. de arrÍri1o. e um

aterro. quase torna parte do. rio ..Mulher do.

propríetärío diz ter autorização da prefei­
tura para construir, '

Prefeitura Municipal de' JaragtJá do S�
Secretaria de Serviços Públicos

Jaragu4doSul, 11 dedezembrode 1991.

PrezadaSenhorita:

A Tupeito da matéria "Prl!feitum usa lbco em 4rt!ll de
att!rrO tbmargl!1IS de rio", publicada na t!diç40 Ir- 3.668, de
07 a 13 de dezembro de 1991, gostarfamos de esclarecer al-

,
'

guns tt1picw: ,

1) JPdstem vdrias catt!go1Ít:JS de 1Dw:
a) LbrD tlMnbtico o. tIoIrrú:ilúu gt!1'tJdo nas re­
sitUncias I! t!Stabekdmt!ntos conwrcillis, cujo des­
tino final I no aterro controlado pela Prefoitura
MWIicipal pr6xinW d ComPanhia dePolidoMilitar,
naRuà388.
b) L.izo Htnpitalllr, tambIm com destino final no
mesmo local.
c) Lbw P'4blico, origintuJo da limpt!za de logra­
douros pdblicds, resws r:lt! construç,1Q,�40 I!

podas de drvort!S, considUados matt!rlais Í1It!Ttt!S,
qUI! a Prefoitura dePosita nos locais mols prdJdmos
da coleta, com o intuito de agilizaros serviçOs, con­
sumir menos combustlvt!l e att!ndt!r soIJcltaç6t!S de
propri(t4rios (jUt! qut!Tf!1n transfonnar4Tt!IJS inopro-(
veit4veis -em �reas qUI! possibilitam a sua utillZl!Ç40,
'algumas inclusivt! baixadas aonde prolift!Tt111t 1T'J)S-
qm�e�gos. _

2) O l,buJHtnpitalllr, citado namatbia, Consistia de
uma St!ringa, um tubo de soro e em torno dI! vintl! péqUl!1I{)S'
vidros de remldios, confOTmt!foto; o qUI! repri!#ntammos de\
1% (umporCl!nto) do lixo 1wspitalar rl!colhido diarlamt!nIt! em
nossa cidadt! � qUI! devI! tl!r sido colocaóo no IocoJporpt!S8O(l
qUI! n40 sa,*, dos riscos. proporcionados 'pt!lo 1Dw hospitolar.
A Prt!ft!itrira Municipaljtf recolM h4maiS de doisanos, dt!Sdt!
o infcio da admini,stroç40 IVO KONEIL/ADEMAR DUWE, o
lixp haspitalar com um Vt!fcu/o t!Spt!ciaImt!nIt! designado para
t!St1! fim, rl!colht!ndo mt mldiiJ 1(}()Kg por,dia qUt!- tt!m seu
dutino final na att!TTo controlado I! 14 I rl!cobt!TtO com tt!n'a
dlariamt!nIt!.

-

3) Os pMIIS citados n40 s40 da Prt!ft!itUra, uma Vt!z
qui! utt!Smatt!riais s40 Vt!ndidos atrllVis de concorrlncia pa­
bIIca, a t!Xe1If/Jlo da tlltima datad4 de 04 de junho de 1990,
cotifotmt! I!ditalIr-03/90, anexo.

4)'Como constatamos a prest!1lfa daqUl!It! matt!rial I!
'

,

'alguns filtros de dlt!o em conjunto com V.&lo comentamos na
d4ta da visita ao local, qUI! éolocarfamos placas proibilldo a
descOrga, dI! lixo particulares, por t!Stq,rem levando matt!rial
inadequadooo att!rrO. '

,

, 5) Tambbn ira visita soliciranws que.ajornaUsta I!fltrl!-
vistasst!, o propriet4rlo do tt!rrl!no localizado na Vila NOVf;I,

, que I!It! podt!ria diit!r qual o motivo e quem fl!z o att!rrO pt!lo
jornal citado. Sl!gundo info�6t!S colhidas, o no estava des-

.

barrancando o terreno I! o propriet4rio jogou restos de COM-
truÇ40 nammgempara t!Vitar umamaior t!TosDo. '

I. 6) Quanto a ocupaç40 dasmarge� do rio, a lei 6766
de dezembro de 1979 no artigo�· i!Stabl!It!CI! qUI! "ao longo
d!li.4pas correntt! I! das faixas de domfniopablico das rodo­
vias, fl!nvJVias I! outros,.sl!rd,obrigatt1ria a TeSt!1Wl de umafai­
Xa ·WonAt!di.ficandl' àt! 15 (qUÍ1lZt!)metros de cada lado, sal-
1IOmalores t!Xigincias de legislaçBo espl!cljica."

,
7) NBa qUl!rl!ndo polt!mimr, esclarecemos qUI! o local

oiuk depositamos t!Stt!s m(lteriais inertes (lbco pdblico) est4
abmQ 'a vis40 de qlla/qut!rpt!ssóa qUI!poderd ;ulgarSI! oma­
tt!riall adequado ou 1140 ao att!TTo; o qUI! ntfr temos a Ct!Ttt!za
I qUI! n40 I!stamos poluindo o rio I! sim proplcionando uma

melhorpaisagem I! ocupaçI1o dossolos em nossa cidadt!.
Ct!TtOS de acolht!rt!1n nossos esclarecimt!ntos, aprt1Vt!l­

tomos a oportunjdade para agradect!T em notnt! do C01lSt!1ho
Municipal,de Tr4nsito, do qllllisomos presidt!ntt!, asmatlrias
sobre ttdnslto pulllJcadas qUI!muito nosauxiliom na conscien­
tizaç40 da popukif40 sobre o problema tr4nsito em nossa ci­
dade.

Rl!spt!itoSllmmtt!.
AFONSOPIA7ERANEJ'O

Sl!cret4rlo deServiçosPdblicos

'ESTADo DE SANTA êATÁRINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARA-
G,UÁDOSUL

'

li
EDf.rAL DE CONCORRêNCIA pdBLICA N9 03110

IVO KONEU., Prefeito Munlclll8l de Jarägu' do Sul, Estado de Santa OFERTADO, Il8ra !)Ilda um d!)llltens do Item I do presenle Editai.
Catarlná, faz pObllOo que se acha abertã nesta Prefeitura Municipal a EM ALGARISIIOS E POR EXTENSO.
CONCORR�NCIA PÚBLICA NIl 03/90,c-PARA RECEBER PROPOS- 4. NÃO SERA OBRIGATORIAMENTE NECESSÁRIO A APRESENoo'
TAS COM VISTA A ALIENAçAO DE VErcUl-OS', EQU;PAllEN- ''fAÇÃO ,DE OFERTA� PARA TODOS. OS rr:ENS RaAéJoNAOOS, Fa-
TOS. ÖlE.p QUEIMADO. SUCATA DE FE....O E PNEus, perte- CANDO A CRIT�RIO DO PROPONEIII'E OFERTAR OS PRE-
centes à Municipalidade, conforme consta no Item I deste editai. ' ÇOS SOMENTE AOS MATERIAIS QUE DESEoIAR.
OS ENVELOPE8-PROPOSTÁ DEVE�O SER ENTREGUES AT� O 5. Raserva-se, ainda, a Municipalidade o direito de rejeltar IOdas a8

• DIA '08 DE AGOSTO DE 1190. As 11 HORAS, NO EÓIFfcfO.SE- propostas apresentadas, bem como, o de tornar nula a prea'lnte CON-
DE DA PREFEITURA MLtlICIPAl, sito à Av. Mal. Deodoro da Fonseca, CORRê-ICIA. sem que disto decorra para os proponentea qU8!quer dI-
247, no expadlente nonnal, NO PROTOCOLO. 'e SE'RAo ABER- relto de IndenlzaçAQ ou reclàmaçlo.
TOS NO MESIIO DIA. As 15 HORAS. NOTA:As propostas d_i:to' ser entregues "O pfazo e locallndlcados
A 'presente CONCOR�NCIA reger-se-à pelas nonnas pertinentes ao no prelrnbulo dest eEdltal, em elMllopes opacos e fechados que con-

Decreto-Lel NIl 2.300 de 21 de nOvembro .de 1986 e LeglslaçAo poste- signarem em caracteres ieglvels O nome do proponente e a seguinte
rlor e palas dlsposlç6ea sejJulntas: IndlcaçAo:
I - O B JET O PREFEITURA I@UNICIPAL DE JARAGUA DO SUL
1. A presente CONCORR�NCIA destlna-se' a receber propóstas para CONCORR�NCIA POBUCA - EDITAL ... 03110
a ALlENAÇAo DOS SEGUIIII'ES "TERIAlS, pertencentes à -PROPOSTA-
Municipalidade, PELA MEUtOR OFERTA. PARTINDO PELOS 6. Depois da data de recebimento das propostas, nenhuma outra serA
SEGUIIII'ES PREÇOS MrNIMOS:. ", I recebida e nlo ,serio pennlt!dos adendos e' acrêSclmos às mesmas. I

01 - Ume camioneta, modEllo' vwlKonibl, à gasolll'la, ano de labrl- IV - cONDIÇOES DE PAGAllEIII'O
caçAoImodelo: 1978. com" pOtêncil� de 56 (N.' Chassi NIl 7. O pagamento deverA ser feito à vista, ou seja, na retirada dos'ma-
BH5493n ••••••••••

, , •• � '. '

•••

'

••• Cr$ 150.000,00 • terlals, após a 'homologaçlo do Senllor Prefeito MUnicipal, aos cofres
02 - Ume camioneta, modelo VWlKombl, à 'gasolina, ano de fabrl- mUl1lc1pais, 'mediante, despacho expresso do Executivo, nlo sendo

caçAoImodelo: 19n; com potência de 58 (N. Chassi NIl acelfasqualsqueroutrasmodaJldadeadeamortlzaçlo.
'

BH513650 ••• ' ••••••••••• : •••••• Cr$ 140.000,00 V - PRAZO DE RETIRADA E� DE ENTREGA
03 - Uma camioneta, modelo VW/Kombl, ,. gasolina, ano de fabr" 6. O veIculo, equipamento alou material deverA ser retirado dentro de

caçlolmodelOl 1977. çan potência de 58 '(N., Chassi NIl 48 horas após o pagamento, nas condlç6es que se encontrarem, nlo
BH513652 •••••••••• ', •••••••••• Cr$ 140.000,00 cabendo à Prefeltura'Munlclpal, em hipótese nenhuma, a remoça0 do
04 - Uma caçamba (sucata) com capaCIdade para 04"" Cr$ 3.000,00' 'meterlai alou equipamento.
05 - Uma caçamba (sucata) com capacidade para-06"" Cr$"5.000,OO VI - INSPEÇAo E VISTORIA DOS EQUIPAMEIII'OS E MATE-
06 - Seis mAquinas de somar elétricasOllvettl- Multlssuma-20 - com RIAIS
quatro óparaçOes •• , • ; •• ' • ;' •••• ; • Cr$ 2.000,00 cada 9. Os velculos, equipamentos elou materials estarlo a dlsposlçAo dos
07 - Uma mAquina de somar _ Ollvettf - Summa - Ouanta-20 - com

• Interessados, para as devl_ avallaç6e8 no pAlio da oficina �a Pr�
quatro operaçOes ; • • o • � • .. '. • • • • • • • • • Cr$ 2.000,00' feitura Municipal, sito à Rua Angelo Rublnl. -

06 - Uma mAquina ReglS!radorá Burroughs • r •• '. Cr$ 1.200,00 VII ':' JULGAMENTO ,
,

09 - Duas calculadoras OfIvettl-Dl'lltlUlI1IÍl�33 ••• Cr$ 1.200,00 cada 10. 9 julgamento desta CONCORR�NCIA serl efetuado porCoJnIaIo
10 - Vlnte\tambores de 61éQ qU,e1lllado,COII),200 litros cada ••• Cr$ especialmente deslgn.da pelo Senhor Prefelto'Mllnlclpal, atravê. de
1.000,00 cada

�,'

Portaria.
11 - Oito toneladas de sUC$ta de f!!rro • � •••• Cr$ 2,25 o Kg 11. O julgamento proceder-se-A da 8egllinta fonna:
12 - Sete pneus sucata 1.300 li 24. • • '. • -.'. • • Cr$ 430,00 cada 11.1 - Abertas as propostas no dia e hora deIIIgnado serlo excIuldas
13 - Nove pneus sucata 735 x 14 • • • • • • • • • Cr$ 70,00 cada aquelas qUI! estIVerem em desacordo com as exlgêncfas do presente
14 - Cinco pneus sucata I!100 l! 20 •••••• '. CrS 180,00 cada Editai, conslderando-se habilitadas as �emals propostas. , ,

,

15 - Noventa e cinco pneus sucata 1.�0 x 20 •••• C" 105,00 cada 11.2 - Em seguida, o preeldente d,. Comlsalo "eslgnarA dia e hora,
16 - Quinze pneus sucata 900 x 20 ••• '. ' ••••• Cr$ 120,00 cade para julgamento das propostas habilHadas e adjudlcaçlo da C()No
11- CONDIÇOES DE PARl'ICIPAÇAo CORR�NCIA, sé nlo considerar que a Comlssio eSteja em eondlçOes
2�Para habllltaçlo na presente GONCORR�NCIA, exlglr-se-4 dos In- de fazê-Io !!Nde logo.
ter_dos documentaçfo relativa à: , 11.3 - O julgainento e adjudicaçlo a6 produziria efeitos após a homo-
PARA PESSOAS JURJDICM Iogaçlo do Senhor Prefeito Municipal.
a) Capacidade Jurldlca; 11.4 - A Ccmlsslo de Julgamento poder', nQ desempenho de suas

b) Regularidade Fiscal; atrlbulç6es, proceder pesquisas sobre qualquer proponente, para me-

c) .Idoneldade Financeira. Ihor aquilatar o comportamento Iêcnlco e financeiro do mesmo.
PARA PESSOAS,FrSleM VIII- R E C URS Q S
a) Identlflcaçlo do proponente -' cédula de Identidade;

,

1'2., Os recursos por ventura admissIvel. seria dirigidos ao Senhor
b) InscrlçAo -!,O Cadastro de Pessoas Fls� do Mlnlstêrlo da Fazenda Prefeito Municipal atravês da Comlsslo de Julgamento.
-CPF; "

•
' DISPOSIÇOES GERAIS

o}Negatlva de Tributos Munlc�pals, Estaduais e Fede.rals; 13. A apresentaçlo da proposta Implica na aceltaçlo plena e total de
.e) Idoneidade f!lnancelra. ,todas ,IIi condições estabelecidas no presente Editai. ,

OBS: TODOS OS DOCUMENTOS APRESEIII'ADOS EM CÓPIA 14. Os casos omissos, bem corno, as d6vldas suscitadas serlo resolVI-
DEV.ER.(O SER AUTENTICADOS EM CARTORIO. das pala Comlsslo de Julgamento.
NOTA: Os documentos deveria ser entregues devidamente acondl- Os Interessados poderio obter no endereçO Indicado neste Editai.
clonadoà em envelopes opacos f1 fechados que conslgnar8ni em cara«> qual!iQuer oútros,elementos. InformaçOes e esclarecimentos de' qila
teres leglvels o nome do proponente e a seguinte IndlcaçÀl?: . necessitarem para o perfeito entendimento do objeto desta Qoncorrêno
PREFI;ITURA MUNICIPAL DE JAQAGUA DOSUL' ela.

'

CONCORR�NCIA POBLICA - EDITAL NIl 03/90
'-DOCUMENTOS·
111- FORMA DE APRESENTAÇ,AO DAS PROPOSTA'S JaragoA do Sul, 04 de julho de 1990.
3. As propostas deverlo ser datllografadas em papel tamanho ofIcio,
em 03 vias, com clareza, sem émElndas, rasuras ou entrelinhas, assl- '

IVO KONEU.
nadas e rubricadas em todas as folhas, DECLARANDO O �EÇQ, Prefeito Municipal

',\

I.

I.
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Vista,.se bem

II

Tem coisas
que nunca

saem da moda.
,

Andar belTi
v�stido é uma

delas.
E isso é no

Moda Sempr.e
Getdlio Vargas, 55

,.. ,

[S-'E LV A �
A LIBERDADE EM MALHA

.Ad a semana passada as praias
da região, estavam repletas de vera­
nistas jaragupenses. De sdbado,para
cä o movimento começou a decair, a
volta ao trabalho na maioria das em­

presf'! do munidpio que re.iniciaram
ativüJai:les no dia 13. Opção agora �
uma esticada aos clubes da região
que oferecem banhos' de piscinas aos

•

associados. Cachoeiras e rios
� estão sendo 1Jastank procu­
rados. Afinal de contas � nada melhor

_ que um banhopara réJrescar corpos e
cucas nestes dias de intenso calor,

BARRAFEST

Terminou com salda positivo a

primeira Barmfest, evento que teve
COItfO sede o movimentado munic(pio
de Barra Velha; agitando ainda mtiis
o verão,'na região.' -Segundo iTifor­
moÇões prelfminares mais de 30 mil
pessoas participaram da festa, bebe­
ram muito chope e consumiram cen­
tenas de pratos �icos de frutos do
mar. Com o apoio do prefeito Jost
Brugnago, a festa foi promovida e

I Idealizada por Edon Jose 'Gomes,
I Josd Antônio de Souza e Claudir José
(los Santos,

"Foram 10 dias de animação ge-
ral"

.
,

FONE: (0473) 72-3253

Jareguá do 'Súl � SC

II

Malhas
, -

JARO

A BOA MASSA DO CASARÃO
I o segredo de uma boa massa
,

remonta das re11Íinisclncias da cozi­
nha ital�. Ao longo do tempo, en­
tretamo, as, receitas acabaram se

adulterando, sendo poucos os estabe­
lecimentos comerciais que guardaram
as f6rmulas originqis. Um destes,t·o"
CQSar6.0 'Pizaria e Choperia, que
�nde e,,! Jaraguä do Sul,. na rua

Max Wilhelm. Boa cozinha e bom

I�ndimento são temperos de
,
rara

I reunião M..c�rcio atual. Portanto,
vale a pena coTiferir. São mais de 50
tipos de pizzas, servidas num espaço
aconchegante, dirigido com eficrencia
pelomestre Ne�ortAlexandrino.

5
, ,

IILHAS IIRD LID).

19' - 19&1

ANOS

r ,

,

/

...----ANIVERSARIANTES---------..
Dia 18.01.92 - Armanda Baumann em Jvi- nio Pradi, em itaja(, Neli;

le, Amarildo Bachmann. GabrielJos/Marangoni, Fpolis-SC.
'

Sra. Loni Kohlbach, Andrem Cunha." Dia 22.01.92 ... A
Dia 19.01.92 - Laurita Weilter Hilbert, Spengkr, em Curitiba-F,

Ana Paula S. Ferreira dá Silva, Ema Braatz;
Freimund Lippinski, Luciane Tambosi, H/Leio IEmmanuelle M'arschall.

" Dia 23.()1'.92 -&li
Chiodini, Wanderson Rau, Kleywin de Mello. -,PR, lia Viergutz, Leoniâp�w

Dia 20.(J1.92 - 'Terezinha M. Ersching, ,

G Ida Kl D lo• '/� Ide Go
Gertrudes Fidler, .Noemia

i' ein, o res Bürgner, Cuiti J. n-
tz, Rosane Moretti Isidoro,

, çaives, Solange dos Santos Manhke em Santos-
SP, Silvio Güths, Inês Zimmermann. Dia 24.0'.92 - P.

, Dia 21.01.92 -Edson Warhaftig, em Curi- lo, Helga Henschel Nardt aart.zmi

tiba-PR, Ursula Enke,'Arno LippUiski, Dr. ,Anto- Menezes de Mendonça, Ja
.. .. ......_�--------....-......1111!1----.....� Emßi� Silva e a rep6rter SilviaGi_

Lange, ,

Ltvinos

Ide w� Krüger,
.

, ,'Strudel
.,

genta nDSSI

Jaraguá do Sul

Rua Mal.� Deodoro, 28
Fone: (0473) 72-0346 /72-0866

'

I'

II
Rua BernardoDornbusch, slnf! - pr6ximo

a Oficina EMtrlca !aragu4

.:CINE JARAGlJA
SuttJ 17/01192 - 20:15 horas "Massacre no Bairro Ja­

pones"; Direç,!o: Mark L, Lester, Com: Dalph Lundgren e
Brandon Lee. Censura: 12 anos.
Stfbtulo 18/01192 - 20:15 horas "Massac're no Bairro Ja­
pones"; Censura:'12 anos;
22:()() horas - "Semprogramação" '. .

DO"';lIgo 19/01192 -15:()() horas "Semprogramação"
20:15 horas - "Massacre no Bairro Japones"; Censura: 12
anos

Segullda 20/01/92 - 20:15 horas "Sem Programação"
Terça 21101192 - 20:15 horas "Massaçre no Bairro Ja-
!POnei'. Censura: 12 anos .

QlUlrttJ 22/01/92 - 20:15 horas "Massacre no Báirro Ja­
pones", Censura: 12 anos.
Quillta 23/01192 - 20:15 horas "Instinto Animllf'. Cen­
sura: 18 anos.

,

INGRESSO ÚNICO CR$ 1.500,00

...�.
ESCALA,MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SA)('e
CLARINEl'A'

Um bom papo
com "seu" Emílio

I
.

Durante nossa, estada beta),
jJara uma siTie de matlrios I?eita a doação, EmIlio
sobre o munic(pio de Ban-a Silva acompanhou os pais
Velha, tivemos a grata opor- adotivos, residindo sempre ao
tunidmJe de bater um longo longo de onde avançava a

papo com o senhor Emtlio da Estrada de Fen-o - já que o

Silva - personagem que faz pai adotivo era fen-ovitfrio.
parte da hist6ria de Jaraguâ 'Mais tarde.jâmoço, começou
do Sul, aliás ajudou a' es- a trabalhar como agente de

. crevê-la, por intetmLdio.de estatfstica, fazendo pesquisa
seu livro que leva o nome da' de levantamento de dados 'IIQ8

cidade ónde nasceu. O casas de imigrantes e col01lOll
simpãtico "seu" Emtlio nos nativos. Virou historiador ou­

conta, que veio ao mundoã
, todidata e hoje lhe honra o

beira do caminho da locali- feito a denominação dada
dade de Joaquim Francisco ainda em vida ao.Museu]"u­
'de Paulo, em 01/1111900. nicipal Emflio da Silva. Apo-

Filhos de pais. pobres: sentou-se pelo IBGE e foi
Maria Umbelina da Silva e professorpormuitos anos;
"João'Gregôrio da Silva. Aos Uma figura histôrica;
1. anos, o menino EmIlio -

I importante e bem-quisia,' sem
então ainda nem batizado - dúvida. Prôximo de seus 92
foi adotado pelo casal Carlos anos, seu Emflio curte uns ,

Lemert (um ausirfiico) e Cla- dias na praia na casa de seu

risdina de Gôes, qUepediram filho Euglnio em Barra Ve­
a doação aos pais le'gftimos lha. Um justo descanso para

, garantindo educação e Uma quem com a mulher Madgk­
vida melhor ao garoto. "Seil' na Schrainer Salomon Silva
EmtJio conta que a m4e' teria

(
teve cinco filhos: EmIlio, Edi­

respondido: "Se vosmecl Ira- te, Euglnio. Egon e Erica ti

taT bem meu jiinho EsniiM; � ,yida inteira dedicada a

Ms dß�, (a 1Írafé era analja- sua ckJadtI.

"', ..( ,

,''''-

"ii'"

li
I'
I'

II

,;c ..

. :Ç�RÁQÇARIASHe,
.

. .�.- _-
.. \"_ .,.

HORNBlJRG Ind. ,de Carroçarias Blinâadas Ltda

A _ ROUPA INFANTIL
CARRDÇARfASBLINDÁDAS � FRIGORIFICA$-ISoTtRMICAS - TREILLER'S COMERCIAIS - ESQU,l\DRIAS - PO_RTAS

, Ay. MAi... DEODORO DA FONSECA, 1.479 - FONE: (0473) 72-2511 -TELEX 475.056-
)

-

.

' i
- .

FAX,72-:2130 - JAR,AGuÁ 00 SUUSC. I

"

R.�,Domingos daNova, n! 377 Fds

II
II
II

,M'lcttiC!G../AL,MENTOS CONGEl�DOS
Aliando sabor, praticidade e higiene, agora você tem em

Jaragui§ a comodidade das grandes âdades•.
; PrAtica,.. Alimentos Congelados Na maneira gostosa de

variar o seu dia-a-dia".
, Rua Jorgt: Czemiewicz, 145 �Prox.

A1imentíciGs Sasse
Fone: 72..356.0 - J....p4 do Sul- SC '

�;'--1--'
,

'

VARIG'

72-009,1

Vestindo Gerações
�

P08t06 -relldtu
Av. Mal. Deodoro,

1.085

, Fone: 72-3311
,

.•
'

'_

_.,
O'CORTE

,
'

Especializada em brocas de aço rAplcio, brocas de metal
'duro pera circuito lnip� flllllllS da aço rApklo, bedames com

daz por canto de cobalto, machos da' aço rApldO, serras de·aço
rApldo, cosslnetes, limes, contra pontas fixas, pontas rotativaS;
trenas, eletrodos, mandria, pacjulmetros, mlcrometroa, dIscos da '

• corta e desbaste.

Dicorte Comdrclo de Ferramentas Ltda.
Rua Relnoldo Rau, 459 - Forte: 72-3384
Telex: (475) 465 - Jaragull do Sul- SC.

I

II

Pági1JlJ 8
. JaTaguá do Sul, 18 dejaneiro'de 1.992

, Malhas para confeccionista�
Rua CeI. Procópio G. de Oliveira. 788

Fone: (0473)�0246
Jatagué do Sul- SC

Agora sob�tIg. direção
Pães caseiros-;- cucas - bolos - doces

Aceitamos eacoJDea'" de STRÜJ)EL ..­

PASTELÃO

\ \ "
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GERAL

PLANO
DE ASSISTÊNCIA

INTEGRAL
Dê mais proteção a sua família. Faça um

Seguro-Saúde Golden Cross.
Quem tem um Plano de Assistência Integral

tem acesso a uma vasta rede credenciada com
excelentes

.

m�lcos, modernos hospitals, clínicas e

laboratórios,' no momento que precisar. Tem também
, opção de 'lIvre-escolha destes serviços· com direito
a reembolso, de. acordo .

'.
.

com o estipulado na

apólice. E mals, tem
Inúmeros centros
médicoS e hospitals'

" da rede de serviços
Indicados pela Golden
croSs nos principais
ponto do pàís.

, Plano de
-Assistência Integral
da Golden Cross
Seguradora. SUa famflla
merece.

\

,Happy'/
Hour

By
Pa"o

TaveraÜ"d

E AI. GALERA?
Estamos de volta com todo o gib para debcd-los

por dentro de todo o ti ti ti do show business e do

i� discogrdjica mundial.

Hollywo()()' Rock 92
TALHE: E.Mof. = Ecstasy Mother.Fuo­
kers (comblnãçlo da droga Ec;st1llY com
um'palavrlo tipo f.d.p., .

3. Os carIocas· do CIDADE NE­
GRA formam a l' Banda de Reggee
nacional a PartIcipar de um grande
Fellllval de flocJl no parS. O guitarrIsta
DA GAMA diz q'ue o pObl1co estarA com
o grupo e que val rolar o maIor e.
traI•••

4. O quarteto norte-amerIcano
EXTREME ê hard rock, mas o BrasilIn­
lelro val ver tanto no Pacaembu como
na Apoteose, os IsqueIros aoesos e urn
coro de milhares de vozes cantando
"MORE THAN WORÓS", urna das bal..
das mals bonitas dos OItlmos dez: anos.

5. O show mals aguardado do
FestIval ê sem sombra de dOvlda. o da
banda SKID ROW. Segundo a Oltlma
entrelllstll do grupo, o show val durar
aproxlmadà!neritit dues lioras e serlo
apresentadas todes es mOslcas do 0111-
mo LP (SLAVE TO THE'GRIND), ALGIJ.
MAS DO 19 'LP (InclusIve ·1 Remember
Vou; e ·cove.... que serlo a grande
surpresa do show. '

- A' baixa mals lastImável do
Hollywood, Rock 92 foI a do veterano
NEL,VOUNG que desmarcou na Oltln1a
hora sua Presença, mas o Festival
promete grandes· em0ç6es para esta
Inrelo de ano. Infelizmente eu nlo po­
derellr esta ano, por estar trabalhando
na Marrakech e ,StudIo FM, no entanto
�ou em contato dIreto com ·AIIas Fon­
tes- It v0c68 flcarlo por dentro de todos
os de�ihes (Iocluslve bestldores) do
H<>IIywóoclRock 92. .

.

ATI': SEMANA QUE VEM'" .

"

TOP TEN - STUDIO FM (99,1 MHz:)
10 - ParalàJnas - TRAC TRAC
09 - Chrlssy Steele - LOVE DOt(T
LAST FOREVER ' '

08 - Golpe de Estado - CASO S�RIO.
07 � Extrema - MORE THAN WORDS '

06 • KId Abalha - A IND�NCIA _

05 - BRVAN ADAMS - CAN'T STOP
THIS THING WE STARTED
04 - MARINA LIAA - POOE SER O QUE
FOR
03 - ·MlCHAEL JACKSON - BlACK OR
WHrrE
02 - ENGENHEIROS DO HAWAII - MU­
ROS E GRADES,
01 - LEGIÃo UAßANA ... O MUNDO
ANDA TÃO COMPLICADO

_ ALLABOUT
H()U.YW'OOD ROCKn

.

. EatA começando hoje (11/Jan) o
HQl.VWOOO ROCK 92, com uma SUo

per-programaçlo e collVldados multo
es�als:

-, O agIto começa em Sio Paulo
e· tem como. palco o Est4dlo do PA­
CAEMBU - DIA 17/JAN (SEXTA)
BARÃO VERMELHO - EXTREME -

SKIDROW
.

DIA 181JAN (SMADO)
CIDADE NEGRA - JESUS JONES -

SEAL - PARALAMA.S DO SUCESSO &
TITÃS (JUNTOS)
DIA 1./JAN (DOMINGO)
LIl.U SANTOS � EMF - UVING co.
LOUR

Dar a super-caravana parte P"
ra o RIo da Jànelro Instalando-se na

PRAÇA DA APOTEOSE.
.

DIA24/� (SEXTA)
Lll.U SANTOS - UVING co-

.

LOUR-EIIF
DIA 21/JAN (SABADO)
CIDADE NEGRA - JESUS .IONES ...

SEAL _; PARALAMAS & TITÃS (JUtf­
TOS)
DIA 2e/JAN (DOMINGO)
BARÃO VERMELHO - I:XTREME -

.

SKIDROW
.

• Atê o fechamento desta
edlçAo, 08 Ingreaeoa para o Hollywood
Rock 92 estavam custando Cr$ 15 mil
nos postos da venda e Cr$ 16 mil a'
domicilIo, valendo ambos para arqul­
bancades e gramado (quem' chegar
primeIro fica mais perto do palco)

HEADLlilERS
(atreç6es prIncIpaIs'
1. O octeto TITÃS serA o Olllmo

a. subIr no palco no a6bado 1'8', n°Pacaembu e, no dIa 25, no R o (Apo- ,

teose). No flnalzlnho do--ehow have"
uma

•JAM" com os PARALAMAS. S..
gundo pesquIses, a galera aponta esta
momento como um dos.mals esperados
do Festival. _

2. A garotada do EMF - James
Alkln (vocal), lan Dench (teclado e guI­
tarras), Zac Foltiy (baIxo), Mark De­
cloedt (balerla) e Derry Brownson
(sempIers) - todos com Idades em tomo
de 20 anos, prometem fazer ,IOda a

grande messa dançar ao rl1rno ,de hIlB
cOmo ·UNBEUEVABlE\' e "LIES·. DE·

r'

LIGUE'JÁ �GoIdenCross� ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL OESÄÚOE

Sàúde, em primeiro lugar.(0473) ,7,�-1492

'DISTRIBUIDORA'DE PARAFUSOS· EWALD LTDA'
Parafusos - Porcas - Arruelas

Rua ReinoldoRau,632
,

' Fone: 72·1599
Rua Bem,ardo Dornbusch, 1.136 -' Vila_Baependi

FONE: (0473) 72 ...0�36'
-

,

...

Pâgina lt) Jaraguá do Sul, 18a 25 de janeiro de 1.992,-
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_-----------------VARIEDADES CORREIO_
� <>o IF' c::» " C»

ALTA

FREQÜÊNCIA
-----------Pll'Ati-

RECDOSDOS
ASTROS

MARCAS DO QUE
SE fOi

Segundo os es­

pecialistas daAstro­
logia, o ano de 92
sofre a influência de
Saturno, sendo um

ano que pede
prudência e traz mais

limitações e dificul­
dades para serem su­

peradas do que êxito.
Para os mestres do
misticismo, . o novo

ano exigirá muita
força de vontade das
pessoas e bastante

prudência. Vamos
vivê-lo intensamente

, e veremos o que vai
dar...

É o título de
uma música do grupo
os Incrtveis que foi
sucesso no ano de
1977. Lembrando um

trecho da conhecida
.

letra -
� 'Marcas do

que se foi/Sonhos que
vamos ter/Como todo
dia nasce/Novo em

cada amanhecer; HA
coluna deseja que seu

1992 seja marcado
por muitas alegrias.
Feliz AnoNovo!

••••• . ......
,

ANIVERSARIANTE
Dia 2 de janeiro

recebe� c�rimen­
tos o desportista Sil-

vio Ewald. Votos di
felicidades e aquele
abraço!

,

-MESAS TÉRMICAS
-POllMERIZADEIRAS"

-

-MISTURADORES DE PASTAS
-BARCAS PARA TINTURARIA

.

�SECADORES DE MALHAS .'
-SISTEMAS DE EXAUSTÃO

"

- PEÇAS ESPECIAIS E CALHAS

r-. Fones: 72-0265 e 72-3468
: _

Fax - Ramal 13'"
�

� JARAGUÂ qc) SUL: se

::

_" _

FUNILARIA'"
_',
,t' JARAGUÁ' LTO'A.

Calhas eAquecedor$oÚlr.
R. Felipe SclurJidt, 279 - FOM:

72-0448
.

.

JarlJglMi doS"I- SC

Jdraguâ do Sul, 18 a 25 de janeiro del. 992
-.

Roherta Braga, gatíssima despertando paixões na Praia do Tabuleiro, em Barra Velha.

EM CORUPÁ
_

Na vizinha ci-
� dade aniversariaram
os jovens Airton Fus­
sil (dia 30 de dezem­

bro) e Olandir Juda­
cefski (dia 4 de janei­
ro). Os garotos co­

memoraram junto das
indmeros

_ amigos.
Que a vida lhes traga
muita alegria!

t

I _CHUÁ,CHUÁ
Falando em Corupá a gente sempre recorda das belas ca­

choeiras. A fteqüência dos belos recantos naturais corupaenses,
nestes dias de muito caior, tem sido bastante grande. .:

"

REVEILLON NA ORLA
Como sempre, havia mais jaraguaenses por metro quadrado

no trecho do litoral catarinense que vai de Barra Velha à Porto Be­
lo do que aqui na cidade, literalmenie deserta.

eom�rciode veículos usados, peç8$ pl
.

veículos e serviço de eletFicista

COMPRAMOSVEfcuLOS
ACIDENTADOS

Rua Conrad Riegel, 162:'" Fone (0473)72-0874
Jaragu' do S,ul Lo se'

Ferro Velho Marechal de

Engelmann & Cia. Ltda.GADarrI
Materiais P8!:� constnição Ltda

Comércio de materiais de construção e

ferragens em Geral:
Confira nossos preços e atendimentos.

"

Rua .Luiz Sartí, 761, - B. Nereu Ram_9S•.
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__--_'-'--o!I!"�.......,.. CLASSIFICADOS CORR'EIO
'I(> c:> F» c:>'"�

\
-

�,

�r..ßi.
an078 I

- Gasoliná
Fone: 72-2699'

Fiat Pikp, )

anoBS
'G&$olina'

Fone: 72-2699
r

FQC8
, an076150•

,Gasolina
Fone: 72-2699

'aSca
an07.13OO,
Gasolina -:

Fone: 72-2699

FasCa
"

,

ano 621300
Gasolina

Fone: 72-2699

I:
, , PaDotama

I an082
_

Alcool
II Fone: 72-2699

"

"

I!

II DTIS.
II

ano 88,
I II Fone: 72-2699

II

\
'

, '

. ClAS-SIFICADOS
,

. , ,'-.
,

,

-- " -

,:Fasea 130. FoordF 600
an073 an062
bege Diesel

Fone: 7'1;-0759 Fone: 72-2699

CoréelLDO Kombi
ano77 anQ82
branco ' Diesel

'. Fone:72-0759 I Fone: 72-2699
-

K�mbi II Kombi
an075 I" an082. . '

bege :
I (!l;ISOIinaII

Fone: 72-0759
II

Fone: 72-2(;99
I

CD"" KÓDlbi�
9083 an082

vermelho I' .

Gasólina
Fone:72-0759 Fone: 72-2699

.

",

,

RXl25 Parati
ano83

'
, ano83

cinza , GuoIina
Fone: 72:-0759 Fone: 72-2699

,

GanDi " Voyage
ano84 ' '

; an083
vermE.lha .GasoIina

Fone: '72-0759 ' Fone: 72-2699
-

I CGI25 ,
- Ka�etté

anoS9 an08!: GS
preta

. Gasolbla
Fone: 724)759 Fone: 72-2699

,
II

FomF,... II Cara'Y"
an077

'

I aDo79
Diesel

...
_ Gf.::SOlina

F'OIle: 72-2699 Fone: 72-2699
II
II

II ,
' ,

-._----------------------��----__----------------�----------__------------�----------------------_4'

li
I' \

Clle'Yette SL
I an082

:1 .Branco
Fooe: 7'1:-0759

-

-

�

CIIe'Yette SL \

\ an078
\ - branco, '

Fon�: 72-075' ,

-

, \
I .- -.

-

VENDE-SE

,

03 (três), galpões pré'lmoldados éom cobertura de
alumi1io.

" '

,

Medila dós gal_s: '
' ,

, '

•

A - 10m x 46m •••••••••• ' ••••.. igual a 460m2
B - l3mJ� 46m �< .. , .......•... igual a 598m2
C -13m x 27m.; .. , .. �".,. .'; .igual a 351m2
Area·tota�CObérta igual à t409m2 ,

,Medidas das folhas de aluinrnio:
Quantidades ,M�s ,

45 folbas 6.100 x1.120"
, 4S folhás. 4.850 x 1,;120

131 folhas 6.400 )(1':1'20
10Q folhas Cumiei'as

Espes�ura
O.50mm
O.50mm
O;50mm
O;80mm

....
'

•

VENDEM-$E
Um terreno medindO 14 x 28,5, do Loteamento
City Figueiras, no bairro da Ilha da Fig",�ira.
Valor: Cí$ 3.500.000,00, ou a combinar.
Um automóvel Flat UNO MILLE, ano 91, verde
metálico, COIU todos os acessórios.
Tratar com L()renço Erschlng Junior, rua Leo­
poldo Maiheiros, 155, telefones: 72:2034 e
72-1924.

\
I

CBR 45.
8ll0ro

Fone: 72-2699

I
..

Terreno
\

I em-

E,nseada
/'

<{,

Fone - ,72-3363
II

I'

c/"Dlson II'
! II

,

Terreno "

Vendo terreno c/área
de 420m2I! .'

II
II
II

II

I'

Fone: 72-3363
;c/Dilson

. "
I'

Compra _ Vende _ Troca
Financia

Automóveis e Caminhões
Av. Getúlio Vargas, 754 _ Fone:jFax: 0473

_ 72-2577 )

89250 ._ Jaraguá do Sul _ Sc.

Ja'ragud do Sul, 18 a,25 de janeiro de 1.992

Vende-se

Um tftulo patrimenial do Clube ßaepêndi.
Valor: Cr$ 300 mil
Tratar fane: 75-1271

II
II

I!
II
II

II

..��
coMálClO DE MATERIAIS PM_A CONSTRUcAo L111A.

Antes de comprar consulte nossos
,/ -preços,

Rua Francisco Hruschka, s/nº (Fundos
da Grutinha)

Rua JOsé Theodoro Ribeiro, sin2 (ao lado Indu- -:

ma") Fone: (0473) 72 ..383J. _ 89250 - Jaraguä do
Sul-SC .

,

TI�É�IO
AUTOMÓVEI�

,

compra· vende -troca
"

RUA flERNARDÓ DORN,flU.S,CH.S/N
FONE: (0473) 72·9759
JARAGUA DO SUL '_ SC ,
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� c:::» .-'c:»" c:»

PROCLAMAS' DE ·CASAMENTO
MARGOT, ADEL�

GRUBBA LEHMANN, Oficial do
Registro Civil do II! Distrito da Co­
marca de Jaraguá do, Sul, Estado 'de
Santa Catarina, Brasil, faz saber que
compareceram em Cartório exibindo
os documentos exigidos.

, Edital nl! 18.120 de 06-01-1992 ,

JOSÉ RAMOS DE CARVALHO E'
HILDEMAR MENEGUZZI

Ele, brasileiro, divorciado, comerciá­
rio, natural de Itapocu - Araquari,
neste Estado, domiciliado ç residen- '

te na Rua Gumercindo da Silva, 555,
apto. 83, nesta cidade, filho de José
de Carvalho e Emilia Borba de Car-

, -valho, ' '

Ela} brasileira, solteira, magistrada,
natural de Tangará, neste Estado,

,
domiciliada e residente na Avenida
Marechal Deodoro, 1.057, apto. 10,
nesta cidade, filha de Casemiro Me­

-neguzzi e Idelvina da Costa,Mene­
guzzi.
Edital nl! 18.121 de 06-01-1992
LUIZ CARLOS ACCORDI E'ZE­
NILDA STOEBERL

Ele, 'brasileiro, solteiro, oficial de
, justiça, natural de Criciüma, neste
Estado, domiciliado e residente na

Rua -José Theodoro Ribeiro, 3.574
em' Ilha, da Figueira, nesta cidade, fi­
lho de Domingos Accordi e Elida
Belolli Accordi.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natu­
ral de José, Boiteux, neste Estado,
domiciliada e/residente na Rua José
Theodoro Ribeiro, 3.574 em' Ilha da

Figueira, nesta cidade, ,filha de Al­
fredo Stoeberl e Antonia Ramos.
Edital nl! 18.122 de 06-01-199!
MARCO AURELIO FAGUNpES'
ECINARA SCHULZ '

Ele, brasileiro, solteiro, representan­
te, natural de Clevelândia, Paraná,
domiciliado e residente na Rua An­

gelo Schiochet, 173, nesta cidade, fi­
lho de Luiz Rogerio Bueno Fagun-

des e Tereza Kemer.Fagundes,
Ela, brasileira,' solteira, comerciária,
natural de Jaraguä do Sul, domicilia­
da e residente na Rua Jorge Lacer­

da, 500, nesta cidade, filha de Rufino
Schulz e Waltrudes Schulz.

'

Edital nl! 18.123 de 06-01-1992
MARTINS CORREA E JOANA
LEITOLD

Ele, brasileiro, divorciado, pintor,
natu;al de Jaraguá do Sul, domicilia­
do e residente na Rua Argentina, 75,
nesta cidade, filho de José Martins
Correa e Luiza Tobias.
Ela, brasileira, divorciada, do lar, na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliada
e residente na Rua Argentina, 75,
nesta cidade, filha de André Leitold
e Elita Friese Leitold,

.

Edital nl! 18.124 de 07-01-1992
Cópia recebida do cartório de Mas-

saranduba, neste Estado.
'

SIDNEY, LEANDRO E SANDRA
MADER

Ele, brasileiro;, solteiro, fotógrafo,
natural de Jaraguä do Sul, domicilia­
do e residente nesta cidade, filho de
João Leandro eMaria Leandro.

Ela, brasileira, solteira, costureira,
natural de Massaranduba, neste Es­

tado, domiciliada e residente em­

Guarani-Assu em Massàranduba,
neste Estado, filha de Irineu Mader ,

e Elvira Lada Mader.
\

Edital nl! 18.125 de 07-01-1992
,

ADILSON RAMOS E ROSANE
DE FÁTIMA SAUNER

Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­
tural' de Jaraguá do Sul, domiciliado
e resid'ente na Rua José Theodoro

Ribeiro, 408 em Ilha da Figueira,
nesta cidade, filho de Francisco Ra­
mos e Ires Teresa Scheuer Ramos.

Ela, brasileira, solteira, operária, na­
tural de Toledo; Paraná, domiciliada
e residente na Rua Joinville, 181,
nesta cidade, filha de Emilio Sauner
e Gema Netson Sauner.

,

Edital nl! 18.126 de 07-01-1992 Ele, brasileiro, solteiro, funcionário
CLAUDEMIRDA LUZ E MAR� público, natural de Jaraguá do Sul,'

FÁTIMA DE OLIVEIRA domiciliado e residente na Rua-Luiz
Ele, brasileiro, solteiro, operário, ná- .Kienen, 241, nesta cidade, filho de
tural de Toledo, Paraná; domiciliado Walmor Zonta e Arnolda Buzzi
e residente na Rua Francisco Stin- Zonta.

ghen em Barra do Rio Cêrro, nesta 'Ela, brasileira, solteira, comerciante,
cidade, fitho de Felisbino da Luz e natural de Jaraguä do Sul; domiciliá­
MariaRosa da Luz:

'

da e residente ná Rua José Theõdo­
Ela, brasileira, soIteira, operária, na- ro Ribeiro, 4.170, Ilha da Figueira,
tural de Ataléia, Minas Gerais, do- 'nesta .cidade, filha de José Atanazio
miciíiada e .residente na Rua Fran- 'e FlorindaMartinelli Atanazio.
cisco Stinghen, Barra do Rio Cêrro, ,Edital nl! 18.130 de 09-01-1992
nesta cidade, filha de Alcebiades -A�NOLDb TOEWE 'E MARIA

, Souzade Oliveira eAlzita Pereira de CORRE�MINEIRO
• Oliveira. Ele, brasileiro, viúvo, operária, natu-
Edital nl! 18.127 dé 08-0Í-1992 '

ral de Jaraguä do Sul, domiciliádo e

RUDI NEuMANN E ROSELf residente �m Estrada Garibaldi, nes-
MAR�AUGUSTO ta, cidade, filho de Artur Toewe e,

'

Ele, brasileiro, solteiro, servente, na- Agnes Gessner Toewe.
'

tural de Pomerode, neste Estado, Ela, brasileira, divorciada, operária,
domiciliado e residente em Rio Cêr- natural de Barra, Bahia, domiciliada
ro I, nesta/cidade, filho de An Neu- .� residente na .Rua Marcelo Barbi
mano e Irmgard Neumann. em Vila Lenzi, nesta cidade, filha de
Ela, brasileira, solteira, comerciária" Marcelino Mineiro e Eliza Correia,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliá- de Souza.
da e residente na rua João Carlos
Stein em Jaraguá-Esquerdo, nesta' Edital nl! 18.131 de 10-01-1992

cidade, filha de Antonio Augusto e ALVIRIO REISS' E- JACIRA
Angelina Domingos A'ugusto. HEMKEMAIER DA COSTA
Edital nl! 18.'128 de 09-01-1992 Ele, brasileiro, solteiro, técnico têxtil,
OSMAR, VILLWOCK E VERONJ-' natural de Tucunduva, Rio Grande
CA BORCK ' do Sul, domiciliado e residente na

Ele, brasileiro, divorciado, eletricista, Rua Tarcisio Mota, 145 em, Vila

natural de Corupä, neste Estado, Lenzi, nesta cidade, filho de Oscar

domiciliado e residente na Rua 634, Reiss e Wanda Reiss. ,

Ana Paula II em Jaraguá-Esquerdo, Ela, brasileira, solteira, operária. na­
nesta'Cidade, filho de Roberto Vil- tural de Palmeira - Lages, neste Es-
lwock Filho e Lucia Villwock, tado, domiciliada e residente na Rua-

Ela, brasileira, solteira, costureira, Tarcisio Mota, 145 em Vila Lenzi,
natural de'Jaraguä do Sul aomicilia- nesta cidade, filha de Vilmar Veloso
da e residente na Rua 634, Ana Pau- da Costa e CesarinaHemkemaier da
la II em Jaraguä-Esquerdo, nesta ci- Costa.

,

' ,

dade filha de Albrecht Borck e Ma- '� E para que chegue ao conhe-
, ,

ria Pereira Borck.
• 'cimento de todos, mandei passar o

Edftal n\218.129 de,09-01-1992 presente Edital, que será publicado,
PERICLES GIOVANNI ZbNTA E pela 'imprensa e em Cartório, onde
JOSÉLIA ATANAZIO está afixado/durante 15 dias.

�EDITAL
AflREA MOLLER GRUBBA, Tabeliã e PICOLLI 94 nesta

,

, Oficial de Titulos da Comarca de Jaraguâ go Sul, MARCIO ROBERTO DO ROZARIO ME, _ R;
itslado de 'Santa Catarina, na forma da Lei ele. MAL DEODORO 7441iesta

Faz saber a todos quanto este edi- MESCHA COM MAT CONSTR LTDA _ Je
tal virem que se acham neste Canôrioppra'Protesto PROFANTONIOAYROSO 499 nesta
os Titulos contra:

'

METAL FRANZA LTDA' _ HEINt MAHNKE
ANiBAL SPEZlA _ R' JULHO TAVARES 34 2/0 nesta ,

nesta METALÚRGICA CIDIVAL LTDA _ R' PEAL-
AMARAL E MARQUES LTDA _ R: RUI BAR· BERTO JACOB 153 nesta
BOSA 1130,nesta NELCRIS MAR CONF LTDA - R' PE ADAL·
AUTO ELETRO CARARI LTDA _ R' GOv.', BERTo'JACOB 656nesta _

JORGE LACERI)A 542 nesta NISE MODAS LTDA _ R: FREDERICO C A '

BAFFO'S IND'COM MALHAS LTDA _ R' AL· VASEL '623 s 13 nesta
BERTO S DUMONT 180 nesta"

_ STARCHAINE _ R: W(fLTER MARQl!ARi>T
'

BAZAR HENRI LTDA '" R' JOAO C STEIN 781 623 nesta
nesta

'

'SERGIO KLIMEKOWSKJ _ R' JOSÉ NAR-
CARLOSALBERTO DA SILVA _ R' URUGUAI LOCK20nesta

,
'

��IA éONF LTDA _ R' WALTER MAR� :rt�I����RfJ>:fR'l41!°SA ME _ 15 NO-

QUARDTslnfl nesta '

, E, como os ditos devedores não foram en­
EUCLIDES BERNARDO E FILHOS LTDA _ R: contrados ou se recusaram a aceitar a devida inti­
ESTR ITAPOCUZINHO nesta mação, faz por intermédio do presente etfital, paraFRANCISCO HAlERSCHEIDT _ R' BAHIA 400 'que os mesmos compareçam neste Canóno na Rua:
nesta ARTUR MOLLER. n9 78, no prazo dá Lei, a fim
'lRACI HOCH _ R: AGUAS CLARAS SUCAM de liquidar o seu débito" ou entoo dar raziioporque
148 nesta

, não o faz, sob a pena de serem os referidos protes-JOAO JACl PEREIRA _ R:�BERTO DJ'fRIUS tOOO$ na forma da Lei, etc.

:J'i�esßfuOMLX lND cCJM REfi LTDA _ A,V. RMNjJaraguá do Sul, 13 de janeiro de 1992.
EPlTAClO PESSOA 948 nesta AUREAMOLLER GRUBBA _' TABELIÃ E
MAURlNOS AU'FO PEÇAS LTDA _, R: JOAO OFICIAL DE PROTESTODE T/TULOS. '
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COLUNA'ÉVANGÉLICA
, '

,

CULTOS: Neste sábado - às �2 - Amor é olenço que en-

18:30 horas na Sede Par. Ap. Tiagol xuga ás lágrimas' das entristecidos.
às 20:00 horas no Centro, em' Três Jó 31:17-18.

,

Rios do Norte. Neste domingo às' 23 - Tu, Senhor, podes con-

, 8:00 horas na Vila Nova; às 9:30 ho- tar as lágrimas, consolar, quando
ras na Ilha da�igueirã, �o Centro. falta consolação.Tsaias 57:18

- LEMA DA SEMANA: '� lei ' 24 - Os que 'se alegram, so-
foi dadapor intermédio de Moisés;a fredores, 'entristecidos - todos estão
graça e a verdade vieram por meio, na boa e, contudo, muitas vezes in­
de Jesus Cristo". João 1:17 'compreensfvel mão de Deus, io
MENSAGEM E LEITURA DIÁ- '12:9-10

RIA: 25 - Às pessoas, que estão
DIA - 20 - Sem amor, recebido e expostas a crises da vida; que se sal­
dado, a nossa vida não tem sentido.' vam para o outro lado, de um périgo
I Corintios 13:3

.

ao outro, a estes é dito: Não temais!
21 - Senhor, presenteia-nos Genesis 21:17 .

com ouvidos abertos, olhos abenos, 26 - Com Cristo, que é a

corações abertos, .mãos abenas, .nossa esperança, vale a pena viver,
mãos para receber e pata dar. pois em sofrimento' e alegria esta-

Provérbios 19:17, 20:12 mos àbrigados fiEle. Salmos 59..16

Jaragu'á do Sul, 18 a25 de janeiro de 1.992
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_----------------ESPORTES

Juventus renova.plantel e
.

estádio para temporada/92
.

I

O Grêmio Esportivo lu­

ventus, visando a temporada de
92, parte para o campo das con­

trataçcês, inicialmente acertou

com dois jogadores paulistas,
Teco que atuou pelo XV de laú,
e Baiano,jogador da Limense.

Existe ainda a possibilida­
de de acerto com Joel Senê, la­
teral esquerdo do JEC que viria

por empréstimo. Chegou a ser

comentada: a contratação de Ge­
raldo Pereira ponteiro direito do
Joinville, mas a diretoria do lu­
ventus desmente categoricamen­
te. Ainda do futebol catarinense,
Barbosa centroavante da Caça­
dorense já acertou seu ingresso
no "Moleque" para esta tempo­
rada.

NOVO TREINADOR
DOJUVENTUSSÓ
PA-RA FEVEREIRO

Segundo o presidente do
Juventus, Aristides, Panstein, o
novo treinador do Juventus só
será conhecido em fevereiro,
pois é intenção da diretoria pri­
meiro formar o· plante. contra­
tando quem achar conveniente
para depois então pensar no

treinador, uma vez que a apre­
sentação dos atletas está prevista
para o dia "3 de fevereiro assu­

mindo interinamente o cargo o

preparador físico 'li An.tônio
Martins, que teve o seu contrato
renovado.

AS REFORMAS E

AMPLIAÇÕES
NO ESTÁDIO

JOÃO MARCATIO
. CONTINUAM.
As arquibancadas do está-

dio João Marcatto já estão pratí-.
carnente cobertas, tendo capaci­
dade de abrigar' 3000 mil pes­
soas confortavelmente, o campo
teve suas dimensões ampliadas
em comprimento e largura, o

estádio está sendo murado na

sua totalidade, e cabines de rádio
e televisão foram construídas em
número de doze para melhor
atender a imprensa. Enfim, o

estádio do luventos em 92 com

novo aspecto esperando pelo
torcedor.
Carlos Augusto (GUGU).

Ex-têenkô denuncia ação da 'Secet
.

.

Jaragd do Sul - o ex-téc­
nico da equipe de Atlel1co do Depar­
tamento Mu�cipal de Esportes, Iva- .

nildo de Souza Pinto, demitido da.

prefeitura em dezembro, veio aoCor­
reio do Povo relatai: sua atuação fren­
te a equipe e -denunciar uma série de
empecilhos colocados pela direção da
Secretaria de Bsporte, Cultura e Tu­
rismo que - segundo ele - impediram
o desenvolvimento de Um trabalho
melhor juntO aos atletas.

Ivanildo lembra que foi con­
tratado � exercer especificamente
treinamento de dois atletas de alto ní­
vel: GersoneClarisse - campeões por
diversas vezes e em várias modalida­
des do atletismo de pista. Eles já ha- �
viam Il1lterlormente treinado .çom �
lvanildo no Rio de Janeiro. Ivanildo �
veio da capital carioca para cáem 89. t
PoucodepoisClarisse �ixou as pistas ... III

porque estava grávida e Ivanildo fi­
eou f!Ó com o !reinamento de Gerson.

Treinava o atléta' continua­
.

mente e (a exemplo do que faziano
,RI) requisitava a feitura de exames'

especializados de bio-mecânica .e la­
borabSrio. Na primeira vez.;conse-

8ui� passagens da prefeitura e levou
Gerson para 08 exames. "A partir daí;
os exames que deveriam ser feitos a

.

cada trimestre ou no llÍáximo seeoes­
. Iie PIlssaram' a ser dificultados por
negativas de verbas" Ivanildo diz que
"treinamento começou a ser empíri­
co, representaado graves riscos para a
sadde e todo o metabolismo do atle-
fa".

Depois à prefeitura :.. diz ele -:­

.praticamente o obrigou a assumir a
chefia da equipe de atletismo, desti..
luindo o professor. Valdir Giese,
I "Começara a exigir demais a curto

prazo, criaram uma expectativamuito
�e", ressalta. Apesar do peuco
tempo, ele acrescenta - que atleta
Clarice ganhou duas medalhas de ou­
ro nos Jasc daquele ano, Olavo Reale

,

pegou bronze e Ademir Roesler ouro
nos 400metros com barreira.

9 ex-teênico, lembra, po�,
que começaralIÍ a aparecer problemas
na prõpria' equipe, pois devido a dife­
rença de nível entre estes atletas e ou­
tros, "é claro que eu tinha que dar um
tratamento diferenciado, e os demais
não entendiam. O descontentamento
do pessoal motivou uma reunião com
a secretãria Rosiinérj, sem conheci­
mento prévio de Ivanildo, que porém ....

descobriu e acabou participando "co­
locando as coisas em prato limpo" •

''Tentaramme destituir", completa.

Depois houve uma reestrutu­

taçaó, Ivanildo passou aser responsá­
vel por provas de pista e Valdir Giese
promovido para as provas de campo.
Foi planejado um trabalho de im­
ciação especial para categorias de ba- ,

se que não, foi cumprido por falta de
condições diz ele, explicando que o

trabalho objetivava revelar potências
e trazer resultadOS a longo prazo. Ele
passou a trabalhar co� garotos de ca-

,.

Ivanildo
diz que
não foi

.

nem avisado
previamente'
desua
demissio_

tegorias de base, cerca de ,60 em nd­
mero. Ivanildo diz que conseguiu pa­
trocínio alimentício com o Sesi e duas
verdureiras para completar a alimen­
tação dos atletas, "no entanto acaba­
mos perdendo-os somente pela falta
de um carro da SECET para buscar os
produtos". Diz que não·tinhaauxiliar
para ajudá-lo e começou a perder
atletas,' desmotivados tam� por
competições prometidas mas nunca

.

realizadas.

Ivanildo reclama também da
"pouca verba para o esporte e doma­
terial gasto e velho. que não é reposto
para os atletas". Diz ainda que Ger­
son' precisou de exame de urgência,
pois teve COnvulsões, e a prefeitura s6
o encaminhou dois dias depois. La­
menta principalménte a falta de co­

municação de sua demissão é expli­
caçal> para tal ato. Diz que s6 soube
em dezembro, quando o aviso prévio
estava assinado desde novembro.
"Foi um jogo de mau-caratismo,
quando eu sempre joguei aberto com
eles", conclui.

I

Floriani contesta as-afirmações
Jaragu' do Sul - o secretã- fação no Departamento de Esportes". ,

rio de Cultura. Esporte e Turismo, O secretário diz que "lvanil<19 é um .

'Leonel Pradi Floriani, contesta as eStimo profISSional, mas es�va um

afirmaÇões de Ivanildo de Souza Pin- pouco desmotivado, enquanto que o

to. Floriani diz que os proprios atletas seu substituto (o técnico Jorge; mari-
q!IC treinavam com Ivanildo coloca- do de Clarice) está muito motivado e

ram a queslio da seguinte forma "ou fez um ótimo trabalho com a equipe
. ele ou nós". AI� disso, diz que o de São Bento do Sul'�. No entanto, é
&lus com a manutenção do técnico bom lembrar, que Jorge já atuou na

era .demasiado para íl prefeitura. função há alguns anos passados e saiu
/.Acrescenta que "quando os resultados daqui reclamando muito da estrutura
Dlo vêm quem responde é o secretá- dada ao esporte.
rio"•. Florianfgarante que as criticas

Leonel Floriani garante que a não têm fundamento. "Material nUn-
demissão de Ivanildo foi comunicada ca faltou e é.de boa qUalidade e quan-
previamente pelo chefe do setor"(Jean to aos exames cidades mais próximas
Leuprecht) � explica que foi motiva- como Blumenau, Curitiba e Joinville
do pol' um "processo de'. reestrutu- têm condições dê realizá-los com

Jaraguá do Sul, 18 a 25 de janeiro dl{ 1.992

perfeição."
Diz ainda que o descontenta­

mento de lvanildo tem origem� ne­

,gativa de um pedido seu para que a

prefeitura de Jaraguá não comUnicas­
se a prefeitura do Rio de Janeiro de'
seu desligamento. uÉ que lvanildo
era funcionário da prefeitura do Rio
colocado à diSposiçllb de Jaraguá,
como foi desligado de nossos qua­
dros, ou tem que voltar ao Rio ou pe­
dir demissão do cargo, não podería­
mos esconder tal coisa" , ressalta.

Segundo Floriani, a reestrutu­
raçap atingirá todos os setores da.Se­
cet a partir de janeiro, não fornece\!,
contudo detalhes de talprojeto.

Jogadores voltam a treinar a'partir d� dia 3, quando acontece a
reapresentaçãe do plantel.

CHOCOLATES FINOS E BOMBONS
CURSO: Completo de Chocolate e Bombons

,Aprenda a lazerasmals deliciosas e lindas peças em choco.lale para diversas
ocasiões como chá de cozinha, Páscoa, presentes. lembranças para aniver­
sários. casamentos, m�lernidade e alé enfeile para mesa de buffet.
Com um mlnimo de espaço, fogão. geladeira, SUa criaUvldàde e mals elle

curso vocé já poderá iniciar sua pequena empresa ganhando multo dinheiro
o ano inteiro..� a grande oportunidade que voct eslava eSp8r� para (1Onae­
guir ganhos exlras sem, sair de casa! Cuno d. ChoCQ/.'"
S, para atender sua ambIção e aume"tar seu. .,.gócioe, voct poder" .conlar

eem nossa especial atençAo: Estaremos sempre à sua d1spoSlçlo para quI(­
quer coisa .sobre chocolate. Conheça ° !rabal"o. GaranUmol.que voe' val
licar muilo salisfeila. e s� Isso nlo acontecer basta devolvet o curso que
HU dlnl:uairo lhe ser' resliMdo sem ptObIem...

MATERIAIS:5 .fOrm.as (p8ra ovo .de pAlcoa e.4 tipos de bomboM). e.p4tuta
plástica e .papel chumbo. Com esta �t88a voct·ganha o suficiente
pagar o curso; depois' IÓ lucro.•• lucro•.•

/l.AoMANDEDINHE(RO AGORA
Preencha. o cupom ou envie carta •

PUBLIMARKEnNG
eX. POItal�O

88.oot - FIorlan6pol1s -- sc
,- --- ....._- --- - -.- --,... ... _�-.... --_.�-

I ..... .

. •

I Sr. Dlr.e1Ol: Envte-me, com urglncls, ..... CUra0,.� I·

':�8'CI'$=-IO,,:::::nooorrtloOValol'de: t

;. CI$ ._.. peIoematerllll J.
I (1isInaIe .. ...,."receber 16 o curso ou� OI rnartIIIII) :
:n I , '.n , .,- I I I·, I I I I I I, J' I ',I. .,
IrTI I I , I I I. I I I I J I I I J f I I t I �
rn 1. I·' Ic.r i I I I J I I I I I I I FEE I I I I

Irr I I I. I I I I I I I I I II I I I I :>
:

Q_.··.I::,1-' I I I -I er I I I I I t I I.' I MT I I I rn

FIQUERICO
TRABALHAHDOPOR CONTA.PR6PRIA
Se·você precisa ganhar dinheiro e .nõo sabe como
proceder. Se você quer ganhar mais, trabaihando

. menos e sem depender do patrão. Se vocêprocura
um serviço fácil e rendoso que possa ser realizado
no próprio lar. Se você pensa manter um negócio
que $eja lucrativo. porém àindá dispõe de pouco

capital. Faça em suá própria casa: sabão.
sabonete. s/iampoo. de/ergen/e. amaciante de
roupa e dezenas de outrasfórmulas. Peçti

in/ormações·enviando dois selos-parQ relptJs/tI.
PUBLIMARKETING'
ex. Postal 3400

88.001 - Florianópolis --'SC
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____________BARRAVELHA .CORREIO___
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Prefeito 'quer muníeípalíza
o.abastecimento de água

I.
Dalmônego:

I
, """, ".

preocupaçao com esgoto
Barra Velha - O

presidente da CAmara de
Vereadores de Barra V�
lha, José Acatei o Dalmô­
nego, analisando a si­
tuação atual do municrpio
diz que a adtDinistração
municipal tem feito 1UD

.

bom trabalh o dentro de'
suas possibilidades. Res­
salta, porém, duas preo­
cupações básicas que se

observadas e corrigidas
podem melhorm:_ ainda
mais o aspecto da cidade;
são elas: a necessidade de
um esgoto sanitário e de
um maior inves�nto no
turismo.

'Quanto ao esgoto,
José Acãcío Dehnônege,

,

ressalte que a construção
, de um esgoto sanitário é
necessário e 'úrgente.
''Temos que melhorar

ainda mais a higiene sa-
,

nitária e o aspecto visual
da cidade" - diz ele. c cn­

tudo, admite, que este- é
um trabalho muito com­

plexo e caro que.deve ser

,
.

feito em conjunto com, o

Governo estadual ou fe­
deral. "Não creio que o

atual prefeito tenha tempo
e 'dinheiJ:o para fazer isto,
já que eram tantos os

problemas a serem. resol- ,

vidos quando assumi u

que nã o sobrou, verbas".
Independente disto,
Dalmtnego garante que a

administração municipal
tem se desdobrado no

sentido de bem atender a
cidade e seu ..habitantes.

Outra preocupação.
do presidente da Câmara
é .quanto ao desenvolvi­
mento do turismo local.
"Precisamos estimular e

incentivar a iniciativa pri­
vada a investir mais no

turismo".Porém, acresceu
ta, Dalmônego que este

crescimento turfsneo deve
se dar de forma ordenada.
"Antes temos q re ter es­

trutura pam bem atender
o turista, ainda melhor do
-que já temo'!", argumen-

'

ta.

. AGRADECIME�TO
Luiz Kienen agradece ao Corpo de Bombeiros de

Jaraguá do Sul, por serviços prestados nas dependências
de sua empresa, no dia 15101192.

A competência, agilidade, empenho, dedlcaçQ) e
esforços dessa entidade evitaram um sinistro de pro­
porç6es maiores.

A�Ireçio de Luiz Kle",n Ltda�

SPÉZIA' & elA. LTOA.
Serraria e Serviços de Trator­

M:ideiras para construção e serviços de
trator com profissionais especializados.

R: João ,J. Ayroso, 772 - Jaraguá
Esquerdo
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CODSUIDO.

Sistema
ainda,é
gerenciado
pela Casan,
quea
prindpio 010
quera
municlpalizaçlo.

Bana Velha - O 'prem
. JoR Brugliago eati pleiteando am
nicipalizaçlo do sistema de aIIasteci
monto de água, atuàImeote

'

do pela Casau. Segundo Bra '

com a municipalizaçlo O' lIelViço
-<leria ser melhorado e Il éap1açlo
ál1!8 � feita diIetamenlD do

'1tapacu, melhorando a qualidade
produto servido l popuJ.açlõ.

'

Átualmente a captaçlo 6 fei
de um pequeno riacho cuja foz se l
caIiza na localidade de Sio 1010

Itaperi4. A ágol6 limosa, apeear
qualitativamente considerada
bOa para CODSUlDO, mas o riacho
atellderi a um maior creecimento
deÍnanda no futuro. ReceatemeDlD,
prefeitura participou da�
um reservat6rio na localidade
Serdozinho para aumentar o nível

água e, satisfazer a Decessidade

Segundo Brugnago, no di
.

ano a Casan registrou 550 novas li�
gaç&s de água na rede. Na 6poca
.vedo, obviamente, o consumo ali

menta muito é nesID ano algumas
gi6eà de Itajuba tiveram escassez

produtó.
.'

Brugnago garante que o servi­
ço pode ser'mantido com verbas

proprias, tarifas. Ele' tamb6m e

mondou há algum tempo anIIises di
Iaboratdrio de amost1'1lS de águas

,

rio Itapocu que mostraram serem e

de ótima qualidade, praticamente
• ,

pensando tratamento.
O pedido para municipali

zaçllo do sistema já foi efetua� jun
"ao governo do Estado, Brugnago
pera agora resposta positiva ao pleito.

Inscrições Para o PCf até día 19
Barra Volha - Dentro do

Programa .Comunitário de Telefonia,
a Construtel ainda tem centenas de te­
lefones para comercializar e assim
atender as necessidades de Barra Ve­
lha. A informação é do gerenciador
do programa na cidade, Zigmar Rae­
der, representante da Construtel.

� Segundo ele, a Telesc regis-

trava até o ano passadomais de 1.000
pedidos de novos telefones, que não
eram vendidas devido a carência de
linhaS. Com o PCT, que prevê a am­

. pliação da rede e comercializaçlo a
baixos preÇos dos aparelhos, este' dé­
ficit deve ser suprido.•

As inscrições para partici­
pação no PCT vão até o proximo dia

19 no prédio da� de Vereado­
res. Cerca de 100 telefones já foram,
vendidos, "mas ainda há,apafelhos a

vontade", garante Raeder. O preço à
vista 6 de Cr$ 2.248.000,QO,mas este
valor pode ser parcelado em até 15
vezes, com planos corrigid� pela
TRD. O prazo de instalação ellté de­
zembro deste ano.

Barrafest termina com.êxíto
incluindo-na no calendllrio de gran­
des f� catarinenses,

Entre as bandas que se apre­
sentaram, tódas as noiteS nos dez dias
de Barrafest, teve destaque e grande
aceitação por parte dos participantes
da Badenblu (de Blumoliau). PC)r isso,
atendendo a pedidos dos veranistas,
os organizadores da festa darão mais
oportunidade para o pãblíco curtir e
dançar ao som da! Badenblu. Uma ál­
tima ;wresentação acontece neste sá­
bado à noite IlQ p�vilh!? q� abrigou
a Barrafest. A aDlmaç8ll promote ser

grande.

SorteiOs pela
.

lote[la Federal.

PromoçAo vAlida de 17.11.91 a 07.03.92.
Cerl. auL nV 01109/298191.

..

Barra Vc=lha ,. Terminou no

dia 13 a I Barrafest, em Barra Ve lha,
A festa, em sua primeira �dição foi
'um sucesso e já há garantia de repe­
tição do evendo com data marcada
para 26 de dezembro de 92 a 3 de ja­
neiro de 93, conforme informou um

dos organizadores, Edson José Go­
mei'.

Na I Barrafest passaram pelas
catracas 16.204 pagantes, que con­

sumiram 16.882 litros de chope,
4.182 copos de refrigerante e 980

pratos típicos,
,

Segundo Gomes, os partici-

pantes gostaram muito da festa, con­
tudo alguns poucos erros apontados
serão corrigidos na prõxima edição,
garante ele. Entre as precariedades
registrou-se pouca ventilação no lo­
cai. Quanto a isso, Gomes informa
que a pr6ítima< festa será realizaclll em
outro local, )!Ossivelmente um pavi­
lhIo ou �o municipal, o local
exato ainc:iá não está definido.

A divulgação da festa também
deve ser intensificada. O objetivo é
estaduafizar a promoção e até mesmo

ultrapassar as fronteiras catarlnenses,

Fone: 72 -0300 - Jaraguá do Sul -
SC

'

65 Anos BreIthaupt. Sabe como você pode ganhar com Isso?
Primeiro, você ganha nas ofertas especiais 65 Anos Brelth"upt; Preços super
baixos para você aproveitar. '�

Depola, você pode, ganhar com a Promoçlo 65 Anos. Como você vê, do mI­
IhOes em prêmios, em 4 sorteios. Basta Juntar 55 inll emnotas fiscais ou tickets
BreIthaupt e trocar por um cupom. Sto 4 sorteios. E você pode trocar ,

quantos cupons quiser. Promoçio 65 A'nos'Breithaupt.

DATA DO 22 SORTEIO -18101/92
12 Prêmio: 1 (uma) Betoneira nova cl volante BL 12OL, Luciane cl
motor monot. 1,0 CV, IV polos IP.21 Nema 56 Kohibach + 1 (um)
carrinho de mão cl pneu e ,c4mara e caçamba pláStica, marca CID.
22 Prêmio: 1 (um) RefrigeradorConsul, novo 253 IItrós, RU 26 E.�
32 Prêmio: 1 (um) Conjunto Serra Tico-Tico Hobby Bosch, mod. 323,220 v.

,

.42Prêmio: 1 (oma) secàdoraMüeller Standard.
"

'Jaraguá do Sul, 18 a 25 dejcineiro de,l.99
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